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No Dia Mundial da Criança
por 'Marla de Olhãolamento, fome e imundície; noutra,

a Helena adolescente, aprendiza de
cabeleireira, jazia em coma no Hos
pital de S. José, devido a espanca
mento de que fora alvo pelo pro
prio pal.
Mais palavras, para quê? :Ji: cer

to que a palavra informa, esclarece,
ensina, ajuda e algum valor sem

pre tem. Mas j'á tantas foram di
tas e reditas, já tantas foram pro
clamadas e aprovadas, que nos sen-'

timos duvidosos da :sua eficácia e

expansão. A mãe do Jorge e o pai
da Helena alguma vez as ouvtram ?
E nós outros, tantas vezes teste
munhas de maus tratos ínñígídos
a crianças, não nos acobardamos,
na generalidade, em lugar 'de ín
tervir para as defender?
O mundo não se transformará

com as palavras mas sim rom a
mudança de atitudes, da mentali
dades de cada um de nós.
Está a viver-se mais um Dia da

Criança e não podemos deixai!' de
repetir o que há muito é afirmado:
todos os dias têm de ser Dias da
Criança. Ao festejá-lo, neste Junho
de 1'8, hom sería que parássemos
uns, minutos para reflectir no que
poderíamos ter feito e não·fizemos,
no comodisrno em que nos Instalã-

FOI com agrado que lemos a

decisão da organização do
Ano Internacional da Criança,
a comemorar em 1979. Pre-·
tende aquela mulher, dr," Es
tefânia Lim, que as obras
substituam as palavras, Com
efeito, muitas e muitas vezes

as palavras perdem-se quando
delas não brotam acções.

.

A sabedoria popuíar
:

deu
-n�s o adágio «a bom enten-

dedor meia palavra' basta»,
mas será que entendemosmes,
mo que a criança Item direitos
ou, pelo contrário, proclama
mos esses direitos. nada ou

pouco fazendo para que saiam
do papel? Aprovamos os di
reitos sem jamais lutar por
concretizâ-los?
Tão mal entendidos vemos esses

direitos, que Iernos num vespertino
desta semana, duas notfcias horri
pílantes, na mesma página. Numa,
o Jorge, garotito de três anos, vi
via como um bicho, em atroz íso-

mos e donde não queremos sair, na
ternura que pomos no olhar, ao fi
tar um inocente, logo desmentida
se for preciso intervir em sua de
fesa.

Mesa redonda radiofónica
sobre os 50 anos de
Censura em Portugal

(00InicM tia 5." pdgima)

DENTRO
E FOR.A
DO PAiS

O DIARI.o «A Capital» transcre
veu o artigo que há semanas

publícámos sob o título «O turismo
perde qualidade», do nosso prezado
colaborador lDaniel Constant.
Também o <<'Diário do Sul», de

11lvora, transcreveu o artigo sob o

título «Normas para bem subir»,
que há pouco inserimos, do nosso

prezado colaborador dr. Afonso de
Castro Mendes.

PASSOU há dias O centenário do
. nascimento de alguém que não
sendo algarvio de nascimento, me
rece pelos algarvios ser lembra.do,
face à transcendéncía da sua obra
e pelo que ela, de algum modo, se

relaciona com o Algarve. Trata-se
de João de Deus Ramos, filho do
messinense autor da «Cartilha Ma
ternal» e cuja acção, no campo da

pedagogia foi, de facto, relevante,
continando a dar belos frutos de

que por ora, apenas ternos um (em
S. Bartolomeu de Messines), lutan
do desde há muitos anos uma devo
tada. comissão para que outro pos
sa 'Vir a concretizar-se, agora na

capital do Distrito.
Criador ãoe prlmeiros jardins-e.s

colas de que o País justamente se

orgulha, [orma de ensino a enca
mmhar a primeira infancia, ale

gremente, para o de81Jendar das
primeiras letras, neles João de
Deus Ramos teria ensejo de p'le
namente aproveitar, além dos seu,s

profundos conhecimentos peãa
g6gicos, o extraordinário método
de seu pai, a «Cartilha», que tanto,
entre n6s, ajudou no combate ao

analfabetismo.
A'lém de notável pedagogo, gran

de inovador nos campos do ensino

(� na 4." pdgWI,)

Imagem da praia de Faro

ESCLARECENDO
O DOBRE DE FINADOS

PELO «NOTÍCIAS DE S. BRÁS" A R.ÑDIODIiFUSAO Portuguesa
transmitiu da 1 às 4 horas da

manhã de domíago, um programa
sob o tema «'50 anos de Censura
em Portugal», agrupando, através

O <<'DOBRJE de finados» pelo pGr F. Clara Neves dos emissores de Lisboa, Porto,
«,Nqtícias de S. Brás», inserido Coimbra ,e iFaro, pessoas lígadas a

no penúltimo número de JOrnAJ,Z do

I
orise que a£e'ctou o Grupo Cultu- actividades de Informação e eul

Algarve, não foi jogada publicitá- ral Bernardo de Passos, e suas tura que deram testemunho dos
ria, nem alarmismo gratuito. Devo posteriores consequências. processos de trabalho e dos objec
esclarecer que condeno «invento- I Todos sabemos. que Q Grupo se __tívos da Censura no nosso País.
nas», e que não hã fumo sem fogo. esfrangalhou. Não é segredo o I Depuseram Raul Rego, Armando
Na linha desta asserção, e, pre- eclipse que a sua 'notável activi- Corregedor da Fonseca, Joaquim
vendo a eventualidade de desmen- dade no campo cultural e recrea- Namorado, Fernando Curado Ri
tidos, impõe-se um esclarecimento tivo sofreu. As causas Intrigam beiro, Luis Filipe Costa, Leon de
público, especialmente dirigido aos muitos «mirones», suscitando, co- Oastro, Nuno Teixeira Neves, José
são-brasenses, sobre o desenrolar mo' é óbvio, desencontrados comen- Saraiva, Carlos de Sousa, nomes li
dos acontecimentos, para evitar Ila- táríos de todos os quadrantes 10- gados aos jornais,à Rádio e a casas

ções muito ao gosto de certos sec- cais. «Notícias de S. Brás», cuja editoras e, do Algarve, o pintor de
tores Iocaís, Evocarei, por isso, a raiz umbilical pertence ao mesmo arte Vicente 'Besugo, o publicista J.

progenitor, nadou num mar de ro- Santos 'StockJer e o nosso subdírec
sas durante algum tempo devido tor José Moouel 'Pereira.
à carolice do dr. João Cruz,

.

A. F'oram evidenciados os métodos
Moita e J. Manuel Dias que, pie- de actuação da Censura e o seu

dosamente, lhe injectavam' antí- eñcíente contribute para a' desín
bíótíoos, para resistir à doença que formação e para o definhamento

Intelectual das populações.
A emissão, a partir de Faro, foi

coordenada pelo chefe de produção
do nosso Emissor Regional, sr.

, Carlos l'401eiro.
Durante alguns meses, a R. D.

P. apresentará às segundas-feiras,
depoimentos de pessoas que mais
de perto viveram a .nefasta acção'
dos :Serviços de Censura e lhes sen

tiram os efeitos.

�R�VA� �AHA � [AM�f�nAI� nA(mnnt Of M�I�nÁUIl(A
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO (Oomc1lw! tia 5." pdf}limLrl)
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SÓ NOS RESTA REZAR
PELA PRAIA DE FARO'

por José GuerrilhaOS temporais que se dão na costa
do AJIgarve, estão sempre a

avisar-nos de que é urgentíssimo' sr, António de Borja, no seu ar

defendei!' de vez a prata que .serve tigo intitulado «Um aeroporto ma

a capital do Algarve e que está a rttímo Il,0 Algarve».
actuar como barreira derensora do Com estas mexidas nas dunas,
Aeroporto. querem-nosfazer sentir que o prín-.
Veja-se o que sucedeu às Caba- cipal desgaste da sua largura, e das

nas, quando a Ilha que lhe está mesmas, é a passagem do pessoal
em frente ficou submersa durante' sobre elas, quando se sabe perfeí-

aproximadamente um 000.

Be víer a suceder o mesmo' à
prata de Faro, com mais um 'Ou

dois temporais, desde que não se

tomem medidas eficientes, teremos
os aviões a descer dentro de água,
corno o faz sentír e muito bem, o

tamente que mais deslocação faz,
num dia de ,temporal, o avanço
do mar ou quatro ou cinco dias de
vento sudoeste ou sueste, que, nu

ma época de Verão, o pessoal.
Os trabalhos que estão a fazer

(CotnclIwi 111(1, 5.· pá!JIÍtna)

AVERCA DA LE4LOiDE POLíTIUA
DO CONSELHEIRO ACÁCIO�
HÃ dtas, encontrei o meu amigo, pelo dr. Afonso de Castro Meades

o senhorr conselheiro Acácio.
y

Conhecmn o senhor conselheiro'l I rem tratados por forma bem di
S um indivíduo alto, magro, 8em- versa. Não se deve tratar de dnimo

pre vestido
-

de- prelÓ; de aspecto" leve rn;atetilt.!:de tamÆifn1ió me1i1ÍdTe:�
severo e falla grandüoquente e no- Os difíceis ,problemas da pública
breo Director-geral da Inutilidade governação devem mereoer de to-

Pública, sempre fi?l aos bons prin- (Conclui na V pdgina)
cÆpios, semq¡re f�el ao Governo.

(qualquer que ele seja), parente do =-_..... _

senhor COMe de Ribamar e do se

nhor conde de Gouvarinho e do se

nhor conde de AbranhoS e ainda

parente do robusto talento de Pa
checo - em suma, o senho,r cOnse-

e�lbeiro Acácio, quem não conhece o I I I

senhor conselheiro Acáci<} 'I
Pois o digm.o cavalheiro colocou

gravemente a mão em meu ombro
esquerdo. E com a sua voz digna
e seeerc, assim graverMmte me fa
lou: mam!cebo (o senhor conselheiro
Acácio tem 800 anos, como Matu
salém, é mais velho q� toda a

gente) mancebo, o meu preclaro e

estimável amigo tern algum talen
to e escreve assaz jocosamente.
Pena é que trate assim, tão le
vianamente, assuntos eœtremamen
te importantes quiçá dignos de 8e-

o minisfro da Justiça
Faro

FA'RO recebeu a visita do ministro
da Justiça que, acompanhado

deC dírectores-gerais e outros fun
cíonáríos do seu departamento, di
,ria, a propósito das suas desloca
ções pelo País: «Andamos preocu
pados com o reordenarnento judi-

,

cíal, A ideia que temos é a de criar
círculos judiciais, onde não exis

tam', e dar-lhes condições de fun
cíonalídade».

ESTA LISBOA, LISBOA • • •

'Santos Pais anunciou que, em

principio, cada ,circulo judicial terá
que contar'com.um procurador da

República e, no que ,respeita ao con.

tencioso la;borall, que agora passa a

depender'do seu' departamento, se

procurará que ós processos, tal co
mo 'sucede com os de outra 'Ilatu
reza, sejam julgados 'nos tribunals
de comarca" Os tribunais de traba-PROBLEMAS DA JUVENTUDE ANSIOSA (1

E STA Unda cidade das sete ooli
nas (ou tê-Ia-ão duplicado as

últimas tentativas de desestabili
zação política/social, de cariz reac

cionário, verificadas especialmen
te através da imprensa fascizante
da capital d.o Pais, e não só?) que
é Lisboa, parece estar a escorregar
para o abismo ...
Talvez porque seja o reflexo de

muito bem urdidas manobras CIA ...

ticas, que têm vindo a verificar-se
de <há anos .para cá, e das quais
fazem parte integrante o desem

prego, a alta do ,custo de vida, a

desvalorização do escudo, a manu

tenção e o desenvolvimento da po-

N O domingo, no ,salão da Miseri- breza eda miséria, as múltiplas ten
córdia de Vila do Bispo, have- tativas (¡felizmente infrutíferas) de

rá uma reunião de agricultores com divisão da classe trabalhadora, dos
vista a ser criada a Caixa Agrfco- militares que fizeram o «milagre
la daquele concelho. de Abril» e dos políticos antifas-
.oxalá os agricultores se conven- ciatas que têm .o sag:rado dever de

çam da, necessidade de constituí- defenderem as conquistas que a ;[,1-

rew a sua Cooperativa de Crédito, berdade, após meio século de opres
acudindo à chamad� que 8Bibem08 aão, deu M povo português. Porque
.ter sldo feita pela União'das Caixas e povo português, 8JPÓB o heróico e

de C1'édito AgrIcola Mútuo do Al- ousado «Movimento dos Capit!l.ei
g{l.t'Ve, através de avisos enviados de Ñbril», retomou o gosto da Li
às Juntas de Freg'úesià. - J. S. P. I 'berdade e quer, e há-de, defendê-

Imagens de um anterior (e também extraordinariamente animado)
festival de motonáutica no amplo estuário do Guadiana, em Vila

Real de Santo António. Jornada em Vila do Bispo
para a criaçõo de uma

Caixa Agrícola
O BELO estuário do rio Guadia

na, em Vila Real de Santo An
tónio, foi, mais uma vez, eenãrie
de emotiva competição. Nele se

disputaram, n11-S tardes de sá.bado e

domingo, as primeiras regatas de
motonáutica, a contar para o cam

peonato naiClonal da modalidade. A

organização foi do Clube Náutico
d.o 'Guadiana, que teve COIlaboração
da Câmara local e da Comissão Re

gional de Turismó, e levou à ex

tensa Avenida da República alguns
milhares de pessoas que seguiram,
interessadas, o desenrolar das ,cor
ridas.
Designadas como «'1.. grande

prémio de Vila Real de Sante An-

tónio», as Œ'egatas, em três mão,s,
tiveram os seguintes resultados:

Classe TE': L·, João Fernandes,
da 'Savana, de LIsooa; 2.·, Manuel
Mendes, do Clube Naval de Setú
bal; 3.·, Iv.o Vidal, da Riamar Du
cauto, de Aveiro, Classe SD: l.·,
Carlos Miranda, do Entreposto Co
mercial de'Lisboa; 2.·, Guilherme
Matos, da Savana; 3.·, José Bar
bosa, da Riamar. Classe ,SE: L·,
Manuel S. Loureiro, individual; 2.·,
Fernando Jorge Correia, de Casi
nos do Algarve; 3.·, Mário Pesta
na, da Escudaria ScalabLs, de San
tarém; 4.·, Má.rio Benavente, do C.

(Co.nolui na. 4.' pd.gf!nœ)

(OclHClruJi 111(1, 5.· pdgrim,Q.)

por A. Vicente Campinas
-la, custe o que euste, p.orque quer
continuar a ,ser liwe e ,senhor do
seu destino.
Mas ia dizendo que o reflexo das

pressões, que duraram enquanto
o sr. C. manobrou clara e livre
mente !Ile,ste <�Pafs do 'Súl», atra
vés das manobras Cia ... ticas têm
vindo a agravar a nossa estabili
dade económica. iE .sem estabiUda
de económica não pode haver esta
bilidade política, nem polfUco's que
se possam aguentar nas canetas ...

(� 1111 4." pd.gIna)

Dia Mundial do Criança
em Portimõo

POR iniciativa do MOM - Mc
vimento Democrático das Mu

Iheres, está sendo comemorado pela
primeira vez em Portimão, de 1 a

4 deste mês, o Dia Mundial da
Criança.
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preslaçõesVendas a Anúncio Era lP'adi da melIlllinJa .ÂlIlig1eŒa, Marga
riJda¡ DiJa,� ILoipes.
O d.iua:J.,eraffi que ISle, re8l1i2xJu ,die Fa

TO para S. Bráis Idle AIT[yQlI'lteœ sua.
OOr.I% NàJt'ail:, >OOiIIJstdltJuàiuJ 'g1r8.lIl/de ma
n1lt1e;1t1a.ção de pesar l5IenJdo a urna

oonJdiuziJdl81 aiÜl!1 ,olII1lbrOts' 00 ami�goo
do f8JIelcdJdo da j¡g1re'ja, m8l:lriz da
villa' para, 101 cernétérío ]01(;:81]'.

-feira, «Alice já não mora aqui».
Em POR.TIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Emanuelle negra»: amanhã,
em matinée, variedades (espectá
culo do Centro de Apoio ao Ciga
no) e em soírée, <<O mestiço»; do
mingo, em matínée e solrée, «Mo
mé»; segunda-feira, «A cama que
fala»; terça-feira, «O sexto contí
nente»; quarta-feíea, «Dona Flor
e seus dois maridos»: quinta
-felra, '«O abismo».
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINBS, no Cine-Teatro João' de
Deus, hoje, <�Emóções partícula
res»; amanhã, e domingo, «O re

gr,esso do inspector Martelada»;
quinta-feira, «A cama é o meu

castelos.
:Em SILVES, no Cíne-Teatro 'Sil

vense, hoje, ,«E:manuelle negra n.O
2»; amanhã, «Texas adeus»; do

ming-o, em rnatínée e soírée, (¡jO

primeiro a m o r» ; segunda-feira,
(Racal Clube), «O gang»: terça
-felra, <<Melody»; quinta-feira, «Ro
P. M. Revolução por minuto».
Em TAVIRA n<> Cine-Teatro An

tónio Pinheiro, amanhã, «O Justi
ceiro amarelo'»; domingo, «Isto é
espectáculo»; terça-feira, «O espi
rita»; quarta-feira, ,«As escravas»:

quinta-feira, «Os tigres não cho
ram».

Em VILIA RBA-¿ DE SANTO
ANTóNIO, no Cine-Foz, amanhã,
<�Val'e tudo, até isso»; domingo, «O

príncípe e o pobre»; quarta-feira,
«Os cinco' mestres de Shaslin»;
quinta-feira, «Ã beira do fim».

feosDamos grandes facilidades de pagamento
Mobities, Etectrodomésticos,
Tlnta's' e 'multos outros artigos'
Pena Bt Madeira, Lda.

R. Dr. Manuel d'Arriaga, ��: - vila Real de �anto Antónia

L" PUBlJICAÇAO

Faz-se saber que pela La
Vara do Tribunal do 'Draballio
'deFalx{e IllOS autos de execu

ção sumária, registados sob o
n." 219/76, que a C8Ji�a de Pre
vidência e Abono de Familia
do Distrito de Faro moveu a

ANTóNIO PENA, com mora

da conhecida em Vila Real de '

Santo António, correm' 001-
TOS de TRINTA DIAS" con

tados a partir da segunda e

última pubííeação do presente"
'anúncio, citando o referido
executado para, no prazo de
CINCO DIAS, 'Posterior ao dos
éditos, pagar a quantia de se

tenta e quatro mil trezentos e

dezasseis escudos, nomear

bens à penhora ou deduzãr a

sua oposição, sob pena de ser

devoãvído à Exequente o direi
to de nomeação de bens à pe
nhora.

O dupííeado da petição en

contra-se na respeetíva secção'
de processos, onde poderá ser

reclamada.
'

.Casamente

,

Realizou-se em Grândola, o ca

semento civil da sr» D. Rosa Ma
ria Rodrigues da Silva, filha da
sr» D. Maria Rosa Rodrigues da
Silva e do·sr. José Augusto da Sil
va, com o er. Luís Mamuel Gon
çalves Matos Oaturra, filho da er»
D. Oarmem Maria Sobral Gonçal
ves de Matos Oaturra e do er. Ma
nuel Matos Oaturra.
F.oram padrinhos a er» D. Maria

de Fátima Amaral Ferreira Gon
çaloee e ,o er. Aníbal Antunes Pe
reira.

lolas
De 18 a 22 de Maio

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO

TR'AINEIRA,S :

Flor do Sul . . .

Sul. . . . . . .

Pérola do .Guadiana .

Princesa do Sul
Biscaia . ,.

Aurora Maria
Mercedes

99700$00
79400$00
69100$00
55 000$00
39700$00
39100$00
33400$00

PARAlBÉNS PELO CASAMENTO I ximar, 'cada
vez¡ mais os filhos dos

DO pAnnE AL.BÉRTO PISCAR- pais e vice-versa; foi-nos grato
RETA NAO" . cons�atar que na missa dedicada
,. ao día da Mãe a homilia foi um

Quem não respeita os compro- hino às mães de todo o Mundo,
missas que toma perante Deus e os tendo antes da bênção final eído

homens, despreatígía-se, colocando declam,ado� pelo a.n:;go, da �rte. de
mal quantos conhecem esses com- repres�ntar, 'SebastIa� Murtínheíra,

promissos. com vívacídade, :sen�tImento e ter-

O padre Alberto Piscarreta no nura, o poema de ,Joao Braz «A ba

acto da sua prímeíra míesa oele- lada ?'B!lu�la casa», que prendeu
brada no parque de jogos da Esco- a assístêncía.

la Industrial e Comercial de La

gos, perante 'centenas dé pessoas,
obrigou-se a algo que desrespeitou
com o pretenso casamento, sobre o

qual chegou a ser conhecido cornu

nicado praticamente ofensivo aos

príneípíos da Igreja.
O acto revelou, pois, principios

de anarquia e mdíscíplína, e tem
sido comentado com repulsa da par
te de quantos acreditaram na pure
za do padre Alberto Piscarreta, pe
lo que considero os parabéns que o

sr. 'Deodato Santos me dirige na

sua cróníca «É assim», inserta no

dia 19 de Maio, autêntico insulto a

quantoe são por, uma socledade

justa e equrlibrada, onde caibam
todos os aeres humanos que se im

ponham pela rectídão de carácter e

saibam conduzir-se sem desrespeí-
tal' os compromissos que tomam.

'

farmá_las
TotalDE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, 'hode a Far
mácia Alves de Sousa; e �té quin
ta-feira, a 'Farmácia Piedade.
,gm FARO, hoje, a Farmácia

Alexandre; amanhã, Crespo San
tos; d.on�ingo, Paula; segunda-feira,
A�n:elda; terça, Montepio; quarta,
Higiene e quinta-feira, Graça Mira.'
Em LAGOS, hoje, a 'Farmácia

N.�ves; amanhã, Ribeiro Lopes: do
rrungo, Lacobrigense; segunda-reí
ra� 'SUva; terça, Neves; quarta, Ri
be�ro Lopes e quínta-reíra, Laeo
bngense.
'Em LOULJ!J, :hoje, a Farmácia

Chagas; amanhã, Pinheiro: domin
go, Pinto; segunda-feira, Av'enida;
te�ça" Madeira; quarta, Chagas e

quínta-reíra, Pinheiro.
,gm OLHÃO; hoje, a !Farmácia

P�checo; amanhã, Progresso; do
mIngo, Olhanense; segunda-feira,
Ferro; terça, Rocha; quarta, Pa
checo e quínta-feíra, 'Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Amparo; amanhã, Dias; domin
go, Oliveira Furtado; segunda-fel
'ra, Moderna; terça, Carvalho;
quarta, 'Rosa Nunes e quinta-feira,
Amparo.
'Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Centra!!; domiillgo,
Franco; segunda-feira, Sousa; ter
ça" AJboim; qUlJ,rta, Central,e"qul-n
ta-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, hoje, a Farmácia Sil
va; é até quinta-feira, a Farmá-
cia Carmo.

'

De 19 e 20 de Maio

OLBAO
TRAINEIRAS:

Conserveira. . .

Estrela do Sul. .

Liberta . . . .

Cidade Benguela .

24 de Abril . .

Neerologlal��"n� :
I
Prateada. . ..

Manuel do Nascime, nto Lopes Costa Azul. . .

Nova Sr.' Piedade
Failielceu '!!JO dM' ,enltlrllida, no HOIS- Alecrim

piibaJi ide ,Faro, o ISII'. M8Inue� do Nais� Infante
dmlenit;o iLolP'elSl, del 42 anos, canado Diamante .

'com la :sir." (D. Marra D1a;s' L0lP'e!.:'- Maria'Rosa.
Norte.

Joaquim de Sousa Piscarreta 89,200$00
86700$00
59000$00
51000$00

,

49700$00
44400$00
40400$00
37150$00
29 300$00
24 200$-00
20700$00
19200$00
16900$00
14850$00
1'3200$00
11200$00
8700$00
3500$00

619900$00

J. Pombo' Lopes Faro, 4 de kbri[ de mdJl no
veeentos e setenta e oito.

wmICO
O JUIZ

ESTOMATOLOGISTA
AUtónio Luís Soares de

Andrade
CIRURGIA ORAL

Consultas com mareação
3."', 5.a8 e 6.&8 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO.

Francíseo dos Santos
Go�\tes

TotalPOÇO LONGO

SEaVIOE OFICIAL Dlml
BOSCH - CAV - S�S

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Exeeução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

O DIA UA MAE FOI ASSINA
LADO NA IGItE.JA DE SANTA

MARIA

Talvez porque a equipa de padres
da igI'eja de Santa Maria de Lagos
se preocul;la com despertar sen

timentos elevado,s em quantos acor

rem à igreda, no ,sentido de' a�ro-

Sérgia Farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-·

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Televisão AGDADECIMENro Automóvel sem rodas em

.JoSÉ uos MARTIIRES ,Jale do Navio (Albufeiro)
Sua família, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente como era

seu desejo" vem por este meio
agradecer reconhecidamente a to
dos os que· velaram o ente que
rido, assistiram à missa de corpo

1 presente em Quelfes e ó acompa
nharam à última morada ou de
qualquer modo manifestaram pe-
sar pela sua morte.

.

,
AITgrulmias 'I'IU1biriOO$ 'que poderá

ver iIJJÓ1 ,1.0 iAroIgr.a;ma, da 'R.,T.P.;,
Ho�'e, à¡.g JJ2,40 ihQlr8ls ,«lE�ICII'8IVa

fualUJra:»; 17,�;5, IElwrOIV'iJ3:ã,0l - illl.°
CamlpeOllllal:io Ido iMUIIlldo de FluJbelbo¡J¡;
19,30, RecditaJI de dodls ipiaiIJJoo· 2035,
«O Kl8lsarão»; 21,35, <<O �¿
dW3 IelSibremSl».
lAmam:hã, -à¡s il.5¡50 hÓira>s, <<lUma

lCl;IJSIa¡ na !I)I1aJda,rta»; 16,4:5 \AJniJma
ção; 20, «:Lin Chung, o ju�ticeiro»;
21,i35, JogolS SEiIIlJ frOilllbeiras· 22 56
SáJbado eSiPelcdiaJl, '«Á ,dama d� iam:
ga1>>-,
DomiliIgo" às ,13,10 !horas, <�

'P'eII1ddJda.s» ; 14,10" 'IW lI'IUIrad; 14,,30,
Trop�c¡áJIœa; 1:5, EUlI'ov!iJsão - .AlUi
tomo,bilismo,; 1'5,35, «Omaior 'expec
tácul0 do mundo»; 16,50, 19.0 Festi
vru futleainaJcdonal dei FooCilJOIre;
17,415, A loja Ido. ilIlJeISDre Aulidré;
20,,30, '«ÜlS mal1I1eltas»; 21,,40, A fie:s'
ta da mÚl3li!ca; 22;05, l4'N'o.v,a,s hWSitó
r18)S IdiOts B€iJJ1aJllliY».

A embalagem é nova

o produto é o mesmo

SAMETIL LiQUIDO
eficaz no tratamento de
variadas doenças da pele:
dermatoses parasitárias e

infecciosas,
eczemas \

secos e parasitários,
impigens,
peladas e

infecções ,da barba

Os larápios levaram durante a

noite as quatro 'rodas de 'um auto
móvel que o ,cidadão ,britânico Ar
thur Kenneth ¡paulger, de 57 ancs,
deixara junto à v1venda onde está
a férias em Vale do Navio (4lbu
feira). Calcale-se 01 seu espanto
quando ,ele e a esposa notaram, de

manhã, que as rodas do ¥eicul0
tinham desaparecido.

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Po.rtimão

Consultas a partir das 17 h.

VENDEDOR
Jovem dinâmico, vários anos

de experiência no mercado ai
garvio, com carro Diesel, ofe
rece ...se p8JI'a prospecção ou

venda de prodU!tos de: qua;li
dade. Resposta a este jornaol Iao n.O 2467.

AGUJA PEJXE - Conservas, S.A.�.L.Usetambém,
SAMBTlL POt
SAMETlL SABONETE.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO.

Convocatória
"

À VENDA NAS FARMÁCIAS
Convoca-se a Assembleia Geral Extraordinária para, o dia

15 de Junho de 1978, pelas 15 horas, a fim: de nos termos do
Deoreto-Lei n.,O 1/72, s.e proceder à reeomposição dO' Conselho
!fis'cai e bem aSisim à nomeação do, reviSQlI' IOficiam de contas.

Vila &eruI de ;S8Jnto lAintónio, 22 de Maio'de 1978�
o tPœ'eSiidett!itJe !dai :AJSlSenliJbretIa GeraJl",' •

João Leal SOOOI'TO

,Ciuelas
,

E;m ALBUFEIJ,lA, no Cine Pax,
hoje, ,<�Desenhos picantes»; ama

Dhã, «O lobo do mar»; domingo,
«Alice já não mora aqui»; terça
�feira, <�Orime, perfeito»; quarta
-feita, «40 graus à sombrá do len
çob; quinta-feira, <�Cleópatra Jones

,

e {) casino de oúro».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «A cama que ¡f:ala»;
amanhã, «'Os guerrilheiros»; do

mingo, «INasce uma estrela»; terça
-feira, «A filha de 'Ryan»; qU8irta-
-f.eira, '«O voo das águias»; quinta-

,COMEJI-CAMP 2000
EM 3 TEMPOS••• A SUA CASA DE FtRIAS SOBRE RODAS

A SOLuçlo IDEAL PARA FÉRIAS E FINS DE SEMANA

Al'mCl-se apenas em 10 segundos - Pesa somente 190 Kgs.
Exposição perm,ooeDle em ALMANSIL (Olaria de Almansil) Estrada Nacional

AGENT� NO ALGARVE

MA·NUEL
_

' .:: ,�,,, \��t:.
):').\�"

SAIAS.JRMAOS &. CIA ••LDA.
C�8a, fundada em "26
OLHAO PORTUGAL

.

NASCIMENTODO
A , CONCHA - Artigos regionais - Campismo e criança
FARO - R. da Marinha, 32 - Albufeira -' Largo Eng. Duarte Pacheco
QUARTEIRA - ,R. Bartolomeu Dias Almansil Olaria' (Exposição)



s

. Balanco em 31 de Dezembro de 1977·

..

. ,I .
"

Activo
DISPONtVEL E REALIZAVEL
Caixa e Depósitos em Bancos Centrais 6 093 571 543$13

Passivo
EXIGIVEL
Depósites à Ordem 25 046 702 893$94

Premissórias 'de Geverne 2 122 250$00
Depósitos à Ordem Noutros Bances 552478809$90
Cerrespendentes no Pais

.

63 983825$39
Correspondentes ne Estrangeire 1 396909222$00

Ouro.: Meedas e Notas Estra'ngeiras 224 122 654$19 8333188304$61

Depósites cem Pré·Aviso . 203 673 782$13

BANCO PORTUGtJÊS DO ATLÂNTICO

Operações Activas. de Me�rc:":'.c.;Mc:.:e::.;_n:.;_';c_1n:.;_te::.;_r::.;ba::.:.n:.:.c""ár-,-,io:__-:1-,7=-,0:-=0-:0:-:0,:.0-;;0,:,0:::-0$;::;0-;;0_� _

Depôsitos a Prazo em Bancos .1 101 271 296$12

�ões, Obrigações e Quetas 5 536 458 342$58

Cart-eira Cemercial' 36 217390 126$13

Letras sobre o Estrangeire, 1 053 122 751 $01
-'- ��--:-

Empréstimes e Contas Correntes Caucienados 1 913549821 $19

Empréstimes a mais de um ano 1 644044768$19

Devederes e Credores 14 321 595271 $45

Outros Valores Realizáveis 9 302 597S65 63496734974$32 71 829923278$93

IMOBILIZADO

Participações Financeiras i 093 506 295$93

Despesas de Constituição e de Instalação
"

Custo
.

159 302 294$22

Amortização 59 514 876$44
,

99787417$78

Mebiliário e Material
Custe, 286101 451$43

.

Amortização 130473704$79 155627 746$64

Imóveis
Custe 676 124 812$32

_.�A�m�e�rt�iz�aç�ã;�e .8_1_6_20__6_16_$_9_4__5�9_.4�5�04.19=5�$=38�· ��__

Outros Valeres Imobilizados
Custo 32 858 664$60

23 292 130$40 9 566 534$20 1 952 992 189$93Amortlzaçãc

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO.
Contas Transitórias e de Regular.ização

79 299 096 700$77'

CONTAS DE ORDEM
Valeres de Conta Alheia 12 115886.572$47

16 71 à 229 054$89Valeres Recebides em Caução.
20 360 066 722$93Devedores per Garantias e Avales Prestados

Devedores por Aceites , 45514096$20
4 483 758 080$56 24 889338899$69 ,.Devedores por Créditos Abertos

10 637 317 461 $06 64 360771 988$11 ;Outras Contas de Ordem
143 659 868 688$88

O RESPONSÁVEL DO DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
.

,

O CONSELHO DE GESTÃO

Conta de Lucros e Perdas

Depósitos aPraze 39 536 012 768$3'9 64 786 389 444$46.
Chegues e Ordens a Pagar 799 724 655$4Q

I

Operações Passivas de Mere. Mon.lnterbancárie
Exigibilidades Diversas

�
195 597 936S0l3

Cerrespendentes. no Estrangei.ro 11 5 841 650$58
Devederes e Credores 3 954498 390$52 5 065662 632$58 69 852 052 077$04

NAO EXIGIVEL
Contas Transitórias e de Regularização 3 797781 243$79
Provisões 3 229 759 511 $73 7 027 540755$52 I

CAPITAL E RESERVAS

Capital 1 1 59 000 OOOSOO
Reserva Le,gal· 1 85 068 287$40
Outras Reservas 965445337$67 2 309513625$07

RESULTADOS
De 'Exerclcios Anteriores -$-
No Exerclcio

Correcções a Exercicies Anteriores 25 262 711 soo
Do ·Exerclcie 84 727 532$14 109 990 243$14 109 990 243$14

. 79 299 096 700$77

CONTAS DE ORDEM
Credores, por Valores de· Cent�A__ Ih_el-;:-'a ---'-12=..-'.1-'-15=-=88�6'-5""7;;2'-'-$4.:..:7'-- _

Credores por Valores Recebidos G"-'-m'-'-'C"-=a�u_"çã;:..:e'--""=""-:::-:c::-::-::-::--=:-:-:-:'-::--'1c.::6'-'7'-'1.::8c:2:.:2:.:.9..::;0:.:.54.!.:$'-"8:.:.9-----��___
Garantias e A'fales: Prestados 20360066722$93
Aceites 45514096$20
Créditos Abertos 4 483 758 080$56 24 889338899$69
Outras contas de Ordem 10 637317461 $06 ·64 360771 988$11

Jures a nosso Carge 4 354 28� 281 $83 Jures a nosso Favor I

Cómissões a nosso Carge 37740599$20 Comissões a nosso Favor

Contribuições e Impostes 6771 160$37 Resultados em Operações Cambiais
Despesas cem o Pessoal 1 243 508 577$64 Resultados em :Oper. sobre Titules de Crédito
Despesas Gerais Diversas 283442736$06 Rendimente de, Titules de Crédito

'Encargos Diversos 11 694 190$06 Rendimento de Imóveis
Dotações para Previsões 1 282193118$92 Outras Receitas e Lucres
Dotações para Amortizações 101 513 902$1 � 1· 383707021 $05 7 321 � 48 566$21" Correcções a Exerclcies Anterieres
�Sa�l�do�,�-=�����=-------------������---��------r-�1�0�9�9�9�0-:2�4�3$�1�4

7 431 138 809s3t:i
O RESPONSAVEL DO DEPARTAMENTO DE CONrAB/�/DADE

Crédito
s 857 098 454$69
516218820$58

806916394$47
(25427$61 ) 806 890 966$86

214268 833$2",,3,,--'__� �__

1 835 672$20 .216 104 505$43 '

9563350$79
25262711 $00 7 431138 809$35

0, CONSELHO DE GESTÃO

Depôsitos
1977 1IIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllili 11111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111111111111111111111

1976111111111111 111111111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II

1975 li1l1l11l11l111l1l1l1l11111lJ11I11I1I11II1I1I1I111I11I1I1I111I1111I11I1I1I1111I1111111111111

1974 1I111111111111illUIIIIII IllIrllllIlIllIlIlIlIlIlIlllIllIlIlIIllIlIlIlllIlIlHlIlIlIllIllII1

1973 111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
25 50 55 6030 45O' 15 20 355 10

. Milhões de Contos-

Crédito concedido
1977 1111111111111 111111111111' 1Ill1lll1ll1lll1l1lllnllll�lIlIlIllIllIllIlIllIlIjlllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11I111II1I1I11I1I11I1I1�lIlIIllIlIilllllllllllllll
1976 11111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

.,

1975 1111111111111111111111111.1111111111111 1IIIIIIIIIIfI 1IIIIIIIillli 1 II II II II II 1 !!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII .

,
.

1974 111111111111111111111111111111111111111111111111111 illlllllllllllllllllllllllllllllllllil

,1973 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111.

o 5 10, 15 45 50 55 60
Milhões de Centos

20

J

SEDE SOCIAL - PORTO· PRAÇA DE D. :JOÃO I. SEDE CENTRAL - LISBOA· RUA DO OURO, 110. SUCURSAL EM PARIS - 5- 7, RUE AUBER-75009 ii
DEPENDII!NCIAS NO PORTO - AMIAL • AREOSA • AVENIDA DA BOAVISTA. BONFIM. CAMPANHÃ. CENTRAL. CEUTA. GONÇALO CRISTOVÃO
• INFANTE. JÚLIO DINIS. PADRÃO .. sA DA BANDEIRA iii SANTA CATARINA. DEPENDII!NCIAS EM LISBOA - ALCANTARA. ALMIRANTE REIS.
ALVALADE I!I AVENIDA. AV. FONTES PEREIRA DE MELO 1\1 AVENIDA DA REPÚBLICA. BENFICA. CAMPO DE OURIQUE. CAMPO PEQUENO. CAM·
POLIDE • CONDE BARAo • CONDE REDONDO. CORPO SANTO "l GRAÇA. MARTIM MONIZ. MISER'ICORDIA • POÇO DO BISPO. PRAÇA DE
LONDAE$ • RESTAURADORES. ROSSIO. SALDANHA. S. SEBASTIÃO ri TERREIRO DO TRIGO. AG@NCIAS - ALBERGARIA DOS DOZE. ALBUFEIRA
• ALCOBAÇA. ALG£S • ALHOS VEDROS • ALMADA. ALPIAR'ÇA 0 ANGRA DO HEROiSMO. ARRAIOLOS. AVEIRO. BEJA. BOMBARRAL ..
BORBA. BRAGA. CALDAS DA RAINHA. CASCAIS. CASTANHEIRA DE P£RA • CASTELO BRANCO. CASTRO DAIRE. CASTRO MARIM. CASTRO
VERDE. CELORICO DE BASTO. COIMBRA. COVILHÃ. CRATO @ ESPINHO. ESTARREJA. £VORA • FAFE. FARO. FERREIRA DO Z£ZERE •
FIGUEIRA pA FOZ. FUNCHAL. GONDOMAR. GRANDOLA • GUIMARÃES. HORTA. ILHAVO • LAGOS. LEIRIA. LOUL£ • MARINHA GRANDE
• MATOSINHOS. MIRANDA DO DOURO. MONÇÃO. MONTIJO" MORTAGUA • MOSCAVIDE • MURÇA • ODE�IRA • OLHÃO'. PENICHE. PONTA
DELGADA. PONTE DA BARCA. PORTIMÁO • PÓVOA DE VARZIM. n£GUA • RIBA D'AVE. RIO MAIOR. SABUGAL. SANTAR£M • SANTe TIRSO
• S. BRAs DE ALPORTEL. s. JOÃO DA MADEIRA. SETÚBAL fit TOMAR. TONDELA. VIANA DO CASTELO. vILA NOVA DE FAMALICÁO. VILA NOVA
DE GAIA. VILA NOVA DI; OUR£M. VILA REAL DE SANTO ANTONIO � VISEU II POSTOS ,DE CAMBIOS-'FUNCHAL (SANTA CATARINA). MELGAÇO

• VILA REAL DE, SANTO ANT.ÓNIO (FRONTEIRA) • VILAR FORMOSO
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a sardinha quando necessário, a

pesqueiros mais ou m,'enos' distan�

tes, salgam-na a bordo" completam
à vontade os seus carregamentos,
sem as preocupações de manter
-lhe as condições de frescura que
norteiam os pescadores portugue-
ses, e quando têm u'lJUl carga con

siderada suficiente, regressam ao,
porto, onde o produto da venda lhes
dá boas receitas. Soolhare;s,.�taB
A situação da lota, nas imedia-, '

ções das fábricas, obriga-os a '!I''nla !De aCloiI1dio com aJS �Dslpot;il.lçÕ�s l'Elgaàls, e €IS�atlUltãirlias
«volta» um tanto demorada dentro; wm o Ooaseñho die AJdimJiInlisItlMÇão StUJ�terr à VlQi.S8I)

da ria em cuja margem aquelas se; �!!ipnelciação o Baffiam.ça e Coo:iJt'as ll"ed'ooe¡n¡beI.3 ao eeeer

situam e junto à qual têm ainda cÍICIiJQI tf'mo 'EIID 3,1 de Dezembœo die 1977,.
ancoradouros, pelo que muitps =-, C01nJfOo:1ll1Je havíamos pVElvlilM, V'eI'ÍIffiICOUJ-ISe Men..-

cos, depois de descarregados .e 'tuada melhoria no volume, das' receitas, tendo-se

abastecidos, se dirigem para a Pum-" rutdn¡giJdo Q rnador vaJioIr raJ�é agora' verilfdi�aldiOi.
ta del Caiman, e8']Jécie de enseada ContrUiOO lde!V'ilão ao rugNWaanooto die, c:urS!tos nos'

que, por muito mais próxima da ú1tib:nJo;s_ 'ClU(jIOI,Sl :três Úl]JtJJmos eO{wcáciot3 €IllIoflnrãmos
.

saída do porto, lhes permite um eom wS'Ul1ta1d0l pOEliitwo<, não cœllSeiglUilmos a.ilD.ida oobrer
rápido regresso ao 1nar, quanda . os ¡pnejOOOts dO'3 três 18Jtl0l3 qUl!ll JOISI precederam,
este So8 lhes torna aconselháveI.

. ÂiS1smn, !IJII'IOIP0ilIllClS que:
Há poucos dias tivemos ense_Jo 1 _ A.pI'OveiJS o ReilJaJl:óvio B� e Conta." d�

Por força do actual sistema de de assistir, com alguns «saudos!s- E'!lCenciicilo de 1977;'
,

exploradores e de explorados em t�» velhos pe�c<fdores de Ilha Crts-
2 _ O relSuillt'aJdio po:ilI'.dJvo die ESiC.: 201.083;$90Isso originou 'o aumento do desem- que estamos inseridos, criam-se si- ttna, ft âemoiição das paredes que br8illlsiIJ� """,,. '0 8iIlO 00""'.""00 """"'''' ser ded�o aos

prego, que a vinda des retornados tuações de frustração que ernpur- constttuíam os restos do ant�go ...-3. 6'� ...-�

agravou de maneira quase deses- ram grande número de jovens para' edifício da lota, enquanto, mesmo

perante: Isso dificulta a criação de os injustamente classrñcados mais ao lado, pedreiros atarefados da
navas postos de trabalho. Isso tor- «.fáJceis caminhos». Começam por vam os últimos retoques no edifí
na a vida da população portuguesa furtar um sonho. Vão parar à ca-' cio novo, muito luziãio nas' telhas
cada vez mais difícil e, até, em deia como aprendizes de ladrão. encarnatlas da .cobertura e na al-

cada vez maíores casos, verdadeí- Acabam por sair dela capazes de' 'vinitência de alguns arran;1os' in-
ramente insuportável. matar uma pessoa, roubando aqui- teriores. Aliás, em toda a Ilha 10 DIlSiP1ONJIBllLIDAJl>ES
Ponho, por exemplo o caso dos lo para que seus forçados ócios' e, como que 'uma febre .de construção

jovens. Grande parte deles, desde novo� vicias foram, entretanto, sen- que parece querer acabar ·com as

o início da 'eua juventude, sem te-. do Criados. E' enquanto não houver dunas e sapais que ainda a, sepa- �GtVEL
rem onde empregar a sua activi- uma renovação na socledade que ram da praia, por aZi erguendo nu

dade criadora, onde trabalhar (os nos rege no que respeita à abertura merosos prédios de tres ou 'qúatro
estudantes, para estas reflexões cir- de trabalho para todos, de cultura. pisos, para habitação,. e outros 1lMlOB1lLIZA.DO
cunstanclais, são um caso à parte) e de desporto para todos, como à para fins sociais.. Tínhamos per
aoabam por perder o equlljbrio. Ma- destruição das velhas estruturas corrido a «Figueirita» há três anos,

teríal e moral, <Desequilibrados por prisionais, de forma 'a preservar o parece.ndo-nos então de certo modo

mor das suas necessidades natu-' roubador de um sonho, um iniciado longo o caminho desde o centro da

rais, por não conseguleem alcançar nas pequenas faltas, do contacto' vila até à rotunda junto ao. mar,

o que de bom a vida possui capaz com os mestres, dos proñssíonaís embora a estraâa, ou avenida,,!osse
de proporcionar, a toda a gente, do roubo e do crime organizados," larga e directa. Agard, tal cam!
um eouüíbr-ío são no trabalho e nas' camínhar-se-á, com todas as -con-' nho afigurou-se-nos bas·tante mats

condições económícaa/socíata/cul- sequências nefastas, para o abismo ourto, pois, a par de centenas. ae
turais de cada um, os jovens vêem- social. novas habitações, tem a ma1'gtná
-se sem trabalho ,e sem dinheiro, Compete aos legisladores, por um -lo o também novo edifício da O{l
Têm as suas neeessídades mate-. lado,.e aos homens capazes de aju- mara MUnicipal, úm jardim públi
riais. como qualquer mortal, para. darem na transformação da socie- co, instalações de ·apoio a pe8Olldo
a aquisição da alimentação, de pe-, dade, por outro - como institui a res e marinheiros, etc.

quenas <<vícios» 'CQ)l1O o ta:baco, o nos:sa Constituiçã{) .. da República. Como outras andaluzas terras de
-café e O' cinema e, ,sobretudo, de quando di.z «que todos os cidadãos. Espanha, Uha Cristina vai, asSim,
casas de cónvívio tão necessãrias são livres e iguais nos seus direi- crescendo a . .olhos vistos e não tar

para a juv,entude. A. organização. tos e deveres» - fazer ·com que .dará m1Uito que lhe não qilAldre, a
social em que 'estãó inseridos (em estes gravissimos problemas que. preceito, o título de cidade.
que todos estamos inseridos) na afectam o-s jovens de hoje, homens
quase totalidade das ,suas estrutu- e dirigentes poUtico/sociais de ama

ras, é de tão pequenas dimensõe:s nhã, possam estar â altura de um

que a maioria dO's j:ov,ens não pos- povo que exige tra:balho, pão" paz,
sui condiçõ.es para poder desfrutar lilberdade, fraternidade, aile-gria e

das que 'existem. IE muito menos prosperidade. Tudo isto existe no
,

das muitas mais de que estão ,ca- nosso 'PaIs, em cada pais do Mun
recidas e que ainda não ,exiatem, dO.:m preciso ;que os homens ,sim-

A. assistência tJé'cnica, ,e'conómica, pl.es, os homens de hoa vontade .en- .

social e ,edu.cacional à juventude., contrem o caminho real para lã se·

estã ainda por cria,r Taizes no nos- chegar. E chegar�secã, .sem dúvi

so PaÍ's. 'Pode, -aqui e ali, ter-se .cla, «doa as dores que .<loer»,. <deve

reali21ado algo já i¡hportante.a fa- o tempo que levar».

vor da juventude. Pode, .aquI e ali,
terem sido lançadas 'à terra as ,se

mentes para a renovação de uma

existência que, até agora, tem fur-'
.

tado o quanto de justo e necessã-

d I I d d Irio a juventude 'C8irece. M¡¡;s, se a Ac ca a' ea o" e p'
..

o -.'t·lcasociedade ·em que ,se inserem os er
.

.

.

.

'. ,,'jovens de hoj'e .sofre ainda os ma-

les que afligiam os jovens de on-

do conselhel·ro Aca'CI·Otem, a evoilução rea:! porque a

própria sociedade tem passado dá ;y,
a esta juventude, a do pre'sente" .

..c _�( /

direitos que a de antigamente não (Corncltw8á1O da l." ¢gÆlnKJ,)' receu a confiança da Assemb,lew.

po'ssuia. Chama-se progresso, cha-. da República e caíu. Foi ohamado
dos os�bons po.rtugueses o resp·eito· a formar o II GoVerno Constitu

ma-se modificação nos hábito's, na

maneira de ser e de sentir, na, ne-
que m�ecem .. cional o primeiro ministro do Pri-

.

Assim falou o senhor 'oonselheiro meiro Governo Oónstitucional.
cessidade que na juventude de agoe Acácio. Prometi regenerar-meo8 «Medida múito acertada» - dis-
ra se sente, camo consequência da t d

'

"'-",,,,.,,,,,,,,,,,,,,,c.

passar a ,escrever com o a a se-' 'se eu, gravemente .. «Pois assim :t'"InA..J'V'''''''_�VQ
própria e natural ,e'Volução da ,80- driedade sobre os sérios assuntos a 'aproveita-se' o primeiro ministro - 'lIDXiPILOiRAçÂOciedade capitalista, na sociedade
de consumo, em que estamos vi- pública governação. E para que o (em estado de novo), o que é ex- 'RelceLtI3JS¡ de, BhlIheJte'lra .

senhor conselheiro A,cácio amp.a- tremamente' im""'ortante em' épo,cavendo. Nesta sodedade que serege' ... ÂJlJUigU/eres' !de Sa.La
por um sistema social ,em que es�

rasse meus rivaCilant�s patssos lona de austeridade como a que atra- Oul,ra;s R�(dJt&s ... :::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
senda da se edade trwpos a pe s vessamos». Gravemente, o senhor

. . ..

tamos integrados 'e de que não é
t t uso 'ffiUllldQ Elmpreléi1!Jl'i'aJl Foa:nJ. EilciIQt. OiJn,ean¡rutOlg H _ •••• "

fáciil libertarmo-no.s-. Falta natu-
mamen asas assU4t os com que

.

-oonselheiro abanou a suá grave' ca-
.

moer a paciência do leitor incauto
.' beça. E fez-me observar que o Go- iLUCROS' IE PŒll!RIDA.S

ralidade e sinceridade na vivên-
,cia de cada um e, mesmo, na con-

-. fomos ·to·mar 'ass,ento em uma verno tão económico desejava ser Rei�œs iDdiveI\Sa13 '

, , , ..

duta de cada povo, tudo isso como pastelaria. -que até para o II Governo aprovei-
fruto de um progresso material, O senhor conselheiro mandou vir· tava muitos'ministros, secretários e

mecânico, científico, ao serviço ape-
a sua bica costv.meira, de intelec- subsecretários de .Estado em muito OUISTOIS

nas dO's privilegiados, embo,ra tão tudl. E eu mandei vir um jornal bom estadd. E assim se fazia eco-, , IEXiP\l;Of&\,çAO
caros ao coração de ·cada ser hu- �. �m medr�n�. E disif�::e a cr:- :no�ias muito proveitosas. Conti-.· [)e:ip€ISaJs de Ex!plaraçã1o .

mano. 'Sobretudo, de cada: jovem ticar com

t
o

d
a s�bNl� e os sa- nu

t
a !.e:;. E li que °f.1l1 Pladno la1,· AJlIÆOR'1.1lZA.ÇõEIS E REUiN1lJEIGŒtAçoms .

de ho'je, rapaz ou rapariga, que
r os assun os a pu �ca govern -: cur o, 'If«:i<,t,to¡ e longo o ego, o ¡

aprenderam muito mais cedo .e de- ção que visse estampados no pe- Governo Constitucional> acabava';
pressa que seus pais os problemas ri6dico. E li: o I Governo Consti-, de ser aprovado pela Assembleia da

da vida e das conaequências nela tucional, sob a presidência do sr. República. E esto8 II plano a curto,'

inseridas, como deveres e direitos dr. Mário Soares, viu aprovado pela; 'médio ,e longo fôlego visava, es"

de c3lda um.
Assembleia da �ellública o seu Pla-, .,sencialmente, a· conseguir para'
nO.a Curto, Médio e Longo Fôlego. Portugal um grande empréstimo
A principal medida de austeridade para evitar que a nossa economía
é pedir o grande erwpréstimo que fosse" ao fundo. Abanei gravemen-
nos irwpeça' de ir ao funda,. • . te a cabeça. E disse. ao senhor con-:
A,banei ,gl/'avemente a éab'eça. El selheiro Acácio: «bem pensado. O

disse: «medida esta extremamente' novo programa do novo Governo é r.¡UlaRQ [)O �1JClIO ,

'

importante». O senhor conselheiro igual ao antigo pl/'ograma do caído
Acácio aoanou gravemente a ca- Governo. Assim se po'Upa massa

beça. E satisfeito com o meu novo '(encefálica, mas massa), assim se

e�tilo, concordou, gra1?e"!,ente: «me- ,poupa papel, assim se poupa dis�

d1�a .. extremam�nt·e t�ortante. ,CU8sões. Neste! período de austeri
Dtret mesmo mats: medida de lar-,. dade todas as economias de divi
go a;lcance social». �om�í um gole sas �ue consigamos fazer são ex-'
de medronho. E contt?,!,ue.t a ler !J.ra-, 'tremamente ·importantes». O se- ,

vemente o grave pert6d�co. E It: o :nhor conselheiro Acácio abanou
I Governo Constitucional não me- gravemente á sua grave cabeça. E

congratulou-se pOI/' me ver progre-,
dir 'tão rapidamente na nova senda

M () , () n il U I i ( i) .

,da gravidad'e. E sem pagar a des-·

pesa,' levantou-se e caminhou, a' 'Soolhooes .A!Cic:!lotndlsVaISl

em Vila Real de Santo António'
passos graves, pela rua abaixo.

tErn K}UIII1/.Prilrnelllto'do 'dd.sipK:MstIo no § 1.0 do Mt.o

Afonso de Castro Mendes 189, do .códilgo< Comerdæ1; Avt.O 3,4.°, Di." 3 'e SS.o dIO
Dielarelto-'Led IIi. ° 49.381 die 15 de iNwembro de 1969
emHiJm¡Dll' o 'OOSSI() 'P8ir:1OOI' :Sl<Jlbne o ReilJaJtóritO, BllJlamço<
'el OOlIlta:s do OOlIlJJ21J!ho< de AJdrrndœlliJElbraçãK>, !:'<!fe.nenlJeI
810 eocell1ci'oio< 'de 1977.

lO 1CœJ;,'€I)OO mis�all I8/cOlIYl/pl8JIlllr e am¡aJlll·:!OIU pe
no riodicamente a gestão da Empresa e 'V·erificou com

Co- regru:JiartlJdaJd./e, I()S €i)¡eIrneaJi!Jos iCOIJ;taJl>iIDlisltiCIos, €iDJCOO

trrallld()l-ise buido, em OiI1d€m e;. ICIlareza. Oer:dJfdlciOu q\lIE"
lllãOl !hœ.uvJe ,allib:\I'aÇõeu �s' or.!Il:Ié!1jJOI� 'VI8II:otriJm�brilJcQlS
aJdQP;,aJdOl3, icQllllblilllllraJlllOO :as eodJ�l!a.s OOIllibalbj¡)¡j@ldIaJ$ Os Vogad,ig :

pello pI1eIÇQ de ICIUISbo.

CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Direcção de FELISBERTO CORREIA

fSTUDO, MOnTIUM f
EXE[Dtlo D f [OntABILIDADES
ASSIST�NCIA TÉCNICA

(SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II, 36-1.0

Telefone 23643

PORTIMÃO
Delegação em Lisboa

Trata de: Legalização de Socíedcdes, Registos de
Marcas e Patentes e todos o� assuntos das empresas

Esta Lisboa, Lisboa ...
(OomdltuJ8õ¡o' dia 1.. págÆ1na)

A. Vicente Campinas

Pequenas crónicas

algarbo - hispânicas

J. Oliveira

'arVGlIlhl�O � O r r e i d
ADVOGADO

Rua de Portugal, 36, ric Dt.·
Faro - telets 24643 e 26400,
consU'ltas a partir das 15,30 h,

N. 'Setúbal, '5.°, ,Mãrio Gonzaga Ri

beiro, individual, Classe OI/ON: 1.°,
CaJrlos Mendes, da Riamar; 2.° Sér

gio Teles e 3.°, José 'Santos Gomes,
individuais.

.

A.s segundas provas a contar pa
ra o campeonato nacional, dec'or
rerão em 2,5 deste mês na Figueira
da Foz.

Dentro e lora do Pais

básico, foi poeta, desenhador e rIVÚ
sica e também democrata, tudo fa
zendo com qualidade e sem 'ambi-'

ções de amem pessoal, o q'Ue tor
nava a SlUa presença e corwpanhia
bastante . apreciadas por quantos,
na época; podiam. ter esse privilé-
gio. .

Diz-se - e acr,editamo's - que
os seus jardins-esoolas, hoje bas
tante mais e agrwpados sob a égide
da Ássociação do-s Jardins-Escolas
João ae Deus, foram uma forma
democrática de ensimo, implantada,
como uma fuga, por quem não po
dia sup'ortar O' pesadelo ob-soleto
da ditadura salazarista.
Oxalá a passagem do oentená

rio aqui assinalado, que teve con

veniente comemor·ação em Lisboa,
possa constituir um reforço para
que mais depressa venha a ser er

guido, na capital da Província, o

segtUndo jardim�escola Jooo de

Deu_s no Algarve.

(Oo.tz¡c.ltu;sãJo da 1." págim;a)

F, Gomes

Tre�pi)��D,-
Dois estabelecimentos

melhor local da Rua do
'mércio em Olhão.
Tratar pelo telef. 72529

das 20 às 22 horaJs.

U.R.l.
Vila "Real. de Santo António

l3alõn(:() G Contas om 31 do [)ezembr() de lCJ11

Relatório Conselho de Adminlstraçiodo

pooju�OS dlB aJIlOiS i!IJIlJter1liOts" no IStt'Ill'tiido !die I'Ie�zilr o

.

aMelo lIJ.eIg18ibilV'o l8/obuaJll die ESIO.: 222.727$40, para EEIC.:
21.643$50. -

.

Ao COn!S€IIIhI() iffilt;tCraJl IdIiiI1Dg.iIrnios 0IS1 nossos alg1!"8lele
olJmJeiIltos pela 8iSl,dsttêIJJcila. qrue 1E18IIlliJ?I1e illiDiS idilsipei!lJsOiUI
duJI'raJIlIt.B IQI exercíeío,

:A ItlOldo O< p'Œ1S0aJl IbestiettnlUlIllh!8anJOIS 01 i!lJOI3ISI() a¡p1!1eÇO
pel);a ,rua wliliiosa ooI!aibOlI'ação.•

ViIIla !Rea¡), diei IS8iIlitó .AJnlti6aiiiKJ¡, 21 Ide 1F1�()I deo
1978.

o aoNlSlElUHlO DIE iAJD!M:NœsrIlRlAÇAO
Fiilirnels LW,lom'UillldJO" S .. A .. R. L.

Os AJdimdJn;i¡sltrruŒQIrIeIS,
MJarnru¡<Œ BainroISoJ G� SœrlJóJvf38
Á1miaMIoi Gome« die Allrmeiim

. Belanço Geral 31 de Dezembro de '1977em

,ACTIVO

B8JlliC()I·3\. ............•••..............•........ '.' .........•....••..•..••••.•.••..•. '.' � " 222732$10
-,

J.l1oo:m¡elceidOlIlels :", , . 85000$00

. ]NiOORPóREO

Oasltos PI11J1l'i€lIlJais .

ÂIIl1I()¡�aç'ão ..

aOlRiPOREO

18400$00
6133$i3()

'Dennel!l013 , ,. • • • • • • • • • • • • • • •• . '.' •.•

EclilJfic:ios . .•..... 1593.347$90
AJrnort1zação '" '. "

- ,345 225$130

180.000$00

]!lI:ltiaJ1açoos ,.

AilniOtr'tização .

291061$20
- 158 327$50 L327&3:¡;70

IIDq.uilJpam(lll·to< "

..AJInioIrtização ....•.........
'

.

\ �78 517$00
- 188789$80 89727$80

Móveit31 'B Uit-em.síll1Jots "

A¡yruOtrtblzação .••••.••...•....•••

338227$10
,- -179530$80 1.!58 696$30 .1641-547$10 1 ·8'21' 5417'$10

2129279$20

EXIDtyœllL
De'V'eldOiI1�' e CredlOlI'æ .

IIDnlC8ll1g1<Jis a. (úi¡q¡uúidaJr : •......
, .

SŒDUtA.ÇAO LIQtJ!JlDA,

l!17119$20
3387$4{l 100 506$6(l

0AJPilT.lWL IE RlElSiERiVtAB

'C8ip�traJ1 ; 1••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••.••• ;.

iF1UIlldo 'Elm¡præruI'liaJ)¡ Fom.. iExj;b. Qi,netnJ;a¡t.

RESUILTAIDOS DE EXERctaroS
lPine� de 'EXJeIOOÍlcios Ãdlt.eriJOlnes , .

LiuIcIro ido Ex�
_

"

2,000 000$00
30 416$-10 2030416$10

2227�7$4{l
201083$90 2008772$60

2129279$20

lO ClOiNISIElLHO DE �STRtA.çÃO
F1Wmle,s WSiOIIIJJUi!lJdio, IS.. IA., R.�Ú

Q]�tradOll'els,
Mœn:u� BanrnO'S.Qi Gotn7J8ISI Salflxih;es
Arnaldo Gorm.es del�

Dasenvolvimento da Conta «Resultados de

em 31 de Dezembro de 1977

Exercícios�

1 51.4 163$60
34_676$00
6112$80

127634$40 .... 1742587$30

7$130

1742594$60

1- 322 784$'5Q
169421$20

LUCROS E PIElRIDI.AJS

!ReSUllJtraJdos dB �e¡nc:æil.bs Ab:lIberlOl\� .

Muillbrus •..... " ......••...•....•••..••.... � ....••...•.•........ " ....•..••.............••.

iúUJcros ·'e PeIl1daJs: EooOelplclJom.a.hs1 ,. • ..

.

-

OONrn.IBUl:ÇõIDS·E IiMlPOSTOIS

10:314$()()
100$00

3500$00 1391:4$00

COIll'Í:I'!!Jbuição PlnedLad de 1976 .. ; ·1···············
..

IDIEIS/PIEISIAS ,GIERAJjS , : :: .•.....•••••••.•.•••••• , •••••.•. :,

- ,2800$()O
32591$00

l' 541 510$70
.201083$90

1742594$60

O TOONœCO DE OONTI\AIS, O COlN'SŒllIüHiO DIE IAIDMilJS'I1RAÇAO
miJJmJea lJu,sio!llllllŒlldlOl, 8., iA:. R. L.

Os A.lclimdIndisttrnld./OIJiés.
MamlUIeI� Ba7V'OI8i() Go� S'amJCh!e8
Amalào Giotmies � Al�

Parecer'do FiscalConselho

1AlsSim, damos o :nOlSSO !imJtedlI1o.aJCiOIIj(jo 8iO ReIll8/tórtÍ()

dOl OOlIll�eJJhOl de AJdmilnrlisitlI1açãJo -e 6IOŒlliOts die pa¡retoer
que:

a)- ._:_ AlprOlwds (} iRielaitõl"io, BaJlt!llDi90 el ,0000000as l"e

ferenJbes ruo �rcicio ide 1977;
·Ib) - Aprov€o�.i! 'llIIn vOlbo Ide [OUVlOlr ao Oans€ilIho

de AJdIm!JnjJSitrraçã;o peila sua !l'ellielvamlt¡e aJCtdivdd�de.

Vilila ReaID .de Santo IAmJt6ruI.o" 10 ide M&rço de 1978.

Eng. A.ntónÆa Mal1lllœZ GomIeis BœrroI8io
J-oão .F\raInJoi;.s1OO' Oosita � Bamph,P!¡R
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3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

Esclarecendo

lhe esfacelava as entranhas.-
'O meu ærtígo provocou, eviden

temente, um clima. .emocional, mas

não se apoiou em boatos, embora

andem pelo ar como fogos-fátuos,
em virtude de há cerca de 4 meses

ter .surgído uma críse, solucionada,
sem dúvida, pelos carolas citados e

pelo sr. José D. Barreira, que, com
o -seu poder de persuasão, adiou ati
tudes extremas.
'Eu, por exemplo que havia mais

de oito meses não colaborava (por
amúos .e arrufos cujo saldo, em

consciência, não me será favorá
vel 100%), ao ser contactado, ofe
reci sem quaisquer heeítações os

meus préstimos. Por outro lado,
sei que outras pessoas acudiram à
chamada. Ao fim ,e ao cabo, nin
guém deseja 'que o nosso jornalinho
se extinga quado ainda ensaia os

seus passos neste munde braiçoeiro.
Ainda a críse não estava supe

rada, surge outra que parecia in

superável. Foi neste clima que es

crevi o·artigo anterior e sobre o

influxo de urna célebre frase de
Afonso de Albuquerque. Esse esta
do de espíríto surgiu na sequência

.

de uma reunião na Câmara Muni--
cipal, 'sendo seus intervenientes o

dr. João Cruz, Luciano E'ngrácia,
J. Manuel Días e eu. Nela se apre
ciou a aítuação, sobre todos os ân

gulos, à luz das informações do er,

Cruz, espinha dorsal do <�Notfcias
de S. Brás».
Numa hípotétíea transrerêneía..

amontoavam-se as dificuldades de
ordem jurídica 'e burocrâtíca, em
bora adejasse nó ambiente um té
nue fio romântico e 'sentimental.

Expôs claramente e sem ambigui
dades 0'8 seus pontos de vista, ci
tou a dispersão do Grupo, salien
tando como causa prímãría as

obrigações estudantis dos seus com

ponentes, chocando-o, sobretudo.ra
índíferença da mocidade. Confes
sou-se frrancamente desiludido por
0.8 seue esforços não terem a dese

jada receptividade e, enfim, desbo
binou o seu - pessimismo. A cul

tura e recreio, na nossa terra, pas
sam pela mesa dos cafés ·e da pe
tisqueira. Ai, não faltam cultores

entusiásticos!
:Saímos dessa sessão sacudidos

pelo desânimo. Mas, a reflexão e a

responsabilidade moral p.enetram
como .um fino bisturi nas profun
dezas da nossa sensibilidade de

humano·s, 'sobretudo no silêncio da
noite. Ela corporiza-se, adensa-se

e, como tenaz subtil e aguda, mor
de as recônditas regiões do pensa-

_ mento. 11: que o trav,esseiro, mesmo
de penas, é uma 'espécie de juiz
incorruptível na escuridão, que nos

acusa, e nos incita o brio" na pro
cura. da bússola que ,conduz à jus
tiça e à ,sensatez.
Alegrem�nos, porém! «Notícias

de -S. Brás» sobl'eviveu à tempe'sta
de que açol:tou o seu conv'és, numa
solução de compromisso que me

rece unânimes aplausos dos são
-brasenses. O no:sso jornal co�ti-

-,

·Estores

Po;rsianas
Fazem-se e reparam..;:¡e, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-�e em au

tomóveis. Vendem-se acessó
rios.
Trata: Gavina B. Simões �

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.· Esq .

.,.- Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

Propriedade vende-se
Propriedade no concelho de

Lagos com ,casas de habitação,
estábulo para anim.ais, bom
terreno de 'semear, pastagem,
água, a:lgumws. árvores de fru�

to, bom ramo de cortiça, bom
acesso, e com á:rea de cerca de
35 hectares. Trata Francisco
José Pacheco - Monte Ruivo.
- Alfombras - A'ljezur.

.

.

" �. .

(Oomcl4lJB'ã¡o da 1.· págrimla) (O� da 1.· págrilniœ)

dobre de

Sej-amos coerentes e humanos:
agora, amachucam qualquer índíví- as crianças formarão a socíedade
duo de íntellgêneia média. Barro- amanhã, e os erros de que venha
tes enterrados na areia para ser- a enfermar, a nós serão atríbuídos.
virem de estacas para atar os estí- Nas nossas mãos está, pois, a pos-

'

cadores das tendas dos campistas, sbbílídade de um futurro melhor, de
e redes de gaiolas de grilos, para uma humanídade menos faminta,
os abrigar do sol. Em algu-ns 10- menos doente,' menos egoísta, me

cais, temos a sensação de depósi- nos cruel. Corrijamos as nossas fa
tos de "sucata, montes de pneus lhas e deixemos de clamar contra
usados dispersos. os novos. Olhemo-nos de frente,
Por tudo isto, a praia de Faro corajosamente, e vamo-nos lançar

apresenta urn aspecto muito digno nesta cruzada pacifica, erguendo
para esta cidade que ee intitula d.e obras que favoreçam a criança, no
capital do Algarve e da Provincia," bairro em que vivemos, nas zonas

por excelências do turismo. aoærracadas da periferia, nos in-
Vejam a ponte, corn pilares sem ternatos para onde algumas são

estarem assentes, o tabuleiro com lançadas, em todos os lugares onde
. várias diferenças de nível e a sua vivam: tantas vezes em condições

r: d I flagrante desactualização. infra-humanas.

rlna OS . Já houve dinheiro para salvar a. Aumentar ó número de acções
Praia da Rocha e a de Quarteira. cem prol da criança, é diminuir o

Porque não salvar a de Faro? Berá número de dellnquentes do futuro

Bra's "" porque Faro não merece ter praía é, numa palavra, pugnar pela jus
" à aütura da cidade que é? tiça social, muito apregoada mas

Todos sabemos que é necessária pouco realizada.
uma obra de engenharia hidráulica Maria de Olhão
de envergadura, se não, adeus praía
de Faro e mais ælguma coisa ...
Desde Gordinho Moreira que não

se vêm obras na praía a que se

possa dar esse nome.

Temo.s tido a Natureza do nosso

lado, mas até quando?
José Guerrilha

nuará como uma luz peregrina,
rasgando os seus hortzontes limi
tados. Ele prosseguirá na sua mis

são, irradiando prosa equllíorada,
Inda-endente e regíonalísta, ser

vindo com amor a sua terra, a sua

Provincia, e o seu País! A sua

mensagem será, sobretudo, um bál
samo que penetrará no espírito e

no coração dos nossos emigrantes,
carpindo saudades do seu torrão
zínho natal. E'stimule.se carinho
samente os seus elementos de baa
vontade que, conciliando pontos de
vista díspares, com abnegado es

pírito de sacríñcío, são credores
do nosso respeito e admiração, pela
continuidade do «Notícias de S.
Brás».

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

¡MANDARETE
I Precisa-se. Informa-se na

.:... Redacção deste jornal.

José Castel-BránCD
MFDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS: 'Vende-se
2.à., 4.·' e 6." feiras, às' 15

F. Clara Neves

Terrenó para construir ·na

Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
II-Tavira, ou telef. 22235 .

Cláudio Jesus
COMÉRCIO DE PHEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol

F.I Só nos resta rezar
I No Dia Mundial

I pela praia d8 Faro? da Criança
I
I
I

.

. II
��!!,�,§.lI!sa I

......_ ';;5;;';;0;"_,

I Austrália
I
I
I
I
I
I
"

Pneus: Firestone, Fapobol
e Kléber

Calços, travões: Frécar
Baterias: Tudor

P e ç a s: Motocraft

Velas: Motocraft, Bosch, .

Champion e A C
Filtros: Óleo 8 de Ar

.

Tintas: Spray 8 Pluricor
NA

Assistência Técnica:

.; Alinhamento Direcção

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

Rua D. Marcelino Franco, 45 lPraça Zacarias Guerreiro, 3.A
, AV I RA Telet 2 29 28 -TAVIRA

O-ministro da Justica em Far'o
,

lho ,só serão criados ern locais cujo
volume industrial o justifique.
No caso concreto do Algarve,

ínéormou que continuarão a existir
os tribunais de trabálho de Faro e

de Portimão, abrangendo, respecti
vamente, as comarcas de Faro,
Loulé, 'Olhão e Ta:vlra, e de Portí
mão, Albufeira, 'Lagos e Silves.
Ainda segundo declarações daquele
membro do Governo, Faro contará
com um círculo judicial, corn dois

fartn-mcde poupardinheiro!
Sou sõcio do A.C.P.

"Sou sócio do ACP há mais de dez anos.

Farto-me de poupar dinheiro. Até dá gosto pagar a quota.
Pago tão pouco ... e recebo tanto."

O ACP ao celebrar 75 anos pensa nos próximos.
Como ontem, hoje e sempre, o ACP vive para os seus sócios.
Vive para lhes garantir serviços rápidos, eficientes, completos!

Vive para criar dinâmicamente novos serviços!
,

Vive para si!
Somos já 80.000.

Faça-se também sócio.

l,--_J

AUTOMÓVEL
.

C'LUBDE
PORTUGAL

(. �
�

CELEBRANDO
7SANOS ...

PE�SAMOS NOS
PROXIMOS!

juízes-presidentes, com mais um

juízo. a errar; um procurador e dois

delegados da Répúblíea e um juiz
de instrução. crirrrínal, .que se des-
·locará -às várias comarcas do. C. J.

Foi igualmente-anunciada a· cria
ção, em Faro, de um tribunal de
menores 'e de um centro polivalen
te para menores dos 9 aos 15- anos
de idade. Neste, que funcionará em

regime de semt-lnternato, serão
admitidos .40, rapazes e 30 rapari
gas em perigo moral (delinquência,
prostítuíção, alcooUsmo,· pequenos
furtos, etc.), sendo-lhes ·proporcio
nado' acompanhamento escola-r e

profissional; sem que, contudo, se
jam segregados do meio sceíal em
que vivem, quando não for caso
disso.

Santo.s Pais visitou na Atalaia,
os terrenos onde será implantado o

centro polivalente, tendo pedido o

apoio local- para que, até ao mo

mento da Inauguração do esta;be.Ie/--.._
cimento, sejam proporcionadas Ins

talações para o seu funclonamento
precário, apoío que igualmente solí
citou para a implantação de um

edifício pré-fabrtcado para funeío
narnento do Trihunal de Trabalho
de Faro visto que o edifício actual
«não está nas melhores condições»,
segundo disse.

.

«A PoUcia Judiciária tem de es

tender-se a todo o País, o que só
ainda não foi feito por falta de
meles humanos-e técnicos», afirmou
ainda o titular da Justiça, ao anun

ciar a criação' de uma subínspeeção
em Portimão, de um posto em Vila
Real de 'Banto 'AIitónio e a constru

ção em Faro, .provavelmente na

Horta .do Ferregial, de edificio pró-
. prio para a Inspecção local, agora
a funcionar em edificio que não.
reúne as necessárias condições.
Santos Pais justificou esta ini

ciativa no facto de ser neceesârío
dar Iuta à eríminalídade - droga e

terrorísmo, nomeadamente - e de
esta-r particularmente convencido

que as zonas fronteiriças são pólos
de difusão de tais práticas de de

lito.
O visitante confessou a sua satis-

_ fação pelo facto de saoer que a

instalação da Inspecção da, PJ, de

Faro contríbuíu para fazer diminuir

de forma sensível a intranquilida
'de das populações.
A,nuncill!ndo que todas as comar

cas criadas 'e a criar no· Algarve
serão comarcas de ingr,es.so e' qlie .

.a construção do centro polivalen
te arrl¡Ulcllirá no próx'imo ano, o

ministro da Justiça, percorreu. de
moradamente as instalaçõe.s dos

serviços {}ependentes do seu Minis
tério ,e os Ilo·Cais em 'que ,serão im

plantados outros. No ámbito da vi

sita incluiram-se deslocações a Lou-
.

lé, Monchique, 'Portimão e A.Ibu
feira.

o

pelo ccNotícias de S.

Hol'andês .vítima de

doença súbita
Ohegou já morto ao ho'sp,rtal de

Flam,' o súbdito horandês Belcker

Daniel, de ·79 anO's, que fora aco

me't¡ido . de doença súhita quando a

fériaJs. na Quinta do' Lago (Alman
sil - Loulé). O médico de servi

ço. determinou que Ure fosse feita

autcSpsi'a.

VENDE-SE
Embarcação de pesca, nova, ain

da acabamento no esta�eiro, motor
lO HP, Comp. 5 mts., própria p'ara
pesca do po.lvo e outros. Preço 155
contos.
Contãctar: José 'Duarte, telefs.

221'36 ou 231207 - Setúbal.

Atenção FEIRANTES
RIDPRESENTAÇOES R. R.

Gerência de Armando M.

Rosete - Rua Nova do De'd

'teJ;'ro, n.O 7-1.° - Lisboa -

Telefone 57361.

ARMAZÉM DE REVENDA

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos do momento. É s6 tele
fonar e enviamos no mesmo

dia .
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ÁGUIA, PEIXE
Vila

-

Real

CONSERVAS s. A. R. l.
de 5-anlo

,

António
Relatório do Conselho de Administração

S:etnOOries AJacdJoIDJistJa¡s, aOís €Ilffi7'aJdos ClUlSltIo!si lfdJnails 'Sitiing>lJdbs ¡peJLoa iplI'OOuitos if8ibrlJerudois emi 1976
como 100000SeqlUênJclJa dili iba:I:xJa !PI'OI�ão I�clai lllJe!S:se ano, não !foi pos

De !hiaJItrni0lnilJa 'COIrrl: o '€i5IbaJbe!1elciiJdio !P'Ofl' Led! Ie pellas I1l)SlbaJturos IdIa (D¡QiSlS!a shlieOJ loibbe!1 nos meŒICa:dlQl;1 Iiin!temax:i1Qill:8jis, ¡Pa.l'8¡ OS quail:¡ ,élSlbaNla deslt;i
iSIOiCtlle�ruàJe, ,"lirn� �S1eiIlJ't:aJI1, ¡pam VOlSIs'a a¡pŒioolaçâo, IO lRelalt6rio, ¡aIS nadia, !llo!1mMm'Eliill!te, madJs de 95% Idlais nO$SiaJs ¡prod!uçÕlels, ¡P!1EllÇ,qs lqiUle C(li-

00iIlit!lJS oe o Baãanço do exereüoío iI'e!fiEllI1enJtie l8:of OOJOI die, 197,'7:. orllis!slem pelo menos, ecttes ffila..'1IllQs custos,
'

DeIv1Jdo à ICOiIlJS!tiibUJiçãJOi Ida 00lMi.AJüPœ:l - COiIlJS1eIlVlais Ide 1PiedJœ, ISAIRIU." 1P8lSISaiIlIdo, dmedli'altiamoobe, IA a!nMh!le IdiOiS :mirupas 'VIeIri!fJiJc8,-!Sle apresen-
eon flins Idle W76, ,socdJEdade lIl!a qUalI ipM1t11cd1pám.� e ai 'qlUle DIO!31 ,veiferian.<JIS 'ÍI8JI'.o ll1e,sUJIt81dio fulail diOi ex€ll1cf:cio 1977 1UJlll! prej1)1zo¡ Idle ;E)�c. (J58.,77i5$i30
no nel,wtóI1iJà ;ooferelllJt� '810 &eII1CÍIcio Idle 1976, 1<1 pOir ¡força¡ do �O!lltlr8itOi-q)t()l- dOts qttafu! tE>1C. i269.956$87 ,re¡prelSi€m!banni o ¡pI1ejlUlzo da COiI1ta 'EX¡P�OtI1aÇão
gæamæ œlJeioo1wOO eIIlltl1e 18, JIlieISII'Ili8i e ai Selc:retlairi:a ide Eslta/do 1dl8ê1 iPleslOOI�, !IllJoltdlVlado !pæas Irazões' a1Ctlim.8i 'aipootaJd8is e OS ¡reS,tl8,illttllSi Eoo. 288.819$4:3
teve 'Bi nossa� KliU1e lCIesJSl8iI' ;t:OIdia¡ a IsiuJaj áJcItMdalde: Ide produÇãJOI de provenientes das contas desvalorízações, depreciações, amortizações e

.conSeI'IV&9 de ¡pe�e em ®li de¡ [)terzleIIIJI'brQ Idle a.97ô" IbœttJJslteriillidOi todo o ¡SeIU des!PIeEl8iS garaJl:s.
.

piesooail !PI8ir8i æ IIWIV'6 lSotedIEld8idei. [.4ttnd¡tOfIloISIe. poiI' ICOl[])S'eIgUJÍIl1te. Si 1n:0IS$8, iA. leJGean¡pla. del aao 'Wllteriior, el �ISO àI9 CotnIbais et Ba:1iaIIiço qUie apneeén-
8Idtil\l1d8idle à lCI<JIIIIjelI1CLaIliiza�ão Idos ¡piI101duIt0'8 ¡faJbrdJCI8KlIOI3I ex1JsItelllJtles na jail- tta.mo¡;¡ iIlIJelreÇ8im Si V!QISIS'8I. I8¡pI1000000ão" de<V1éII'á. 01. II1eslUlltaJdJo negaJtWo dt)

tUil'8i n� nOSS1Ols� el idle iIlJOI$1ai pro¡prdletdatdle. WeMl7JIllJ€inioo" ldeMJdo ·6Xi€Il'ICjc¡¡;o '1J97fT !Sen ,tJr3lI1lsil;,eddo re ¡peI1IJll8ill,e6etr 1Il!8, 00iIlJl!a <<lRJIDSUiLTAíDOS

. TRANSL'11AIDOIS» f-< &lib CooJta¡ ide iRJe'SUI1tatdOS.
Ao COIDIæIlhJOi FilstooJJJ deiSlej8JIIllOlS m1amiif�SltaJr' os nOiSSiOISag�

pecr.a; ,etffuiên.cta da, SiUai aJCItIUaçãO! ao iLOliligo IdIO! ,eocer1CilicdiOl It1iJnJdOl.

lAig1raJdI€lOetIIllO!3 afuld!aJ 'aos ié'X-d:1uInJctolll!á:r�OiS Ida lEmpI1et3lal, I3IgOlI18i 00 �er;

vá'ÇiO idIaJ Ootmallipe - COiIlJsl€Œ'lV'as IdeI PMe, SAm.., IqUie ¡die qlUaIDqlUett' moldo
nos iplreslbaraan! os ISiOOS eeawñçOtS, a; ¡ptr!eISltÍlIDO\SIa 'e �eK!Walda; IClo6aJbOtl1a.çã.O
que lSe idiiIg'IIl!wram lCKlIImeldea'-IIlos" .

V:ila, Re!all! i� ,Srunito iAntÓlllio, 25 Ide Fteivlell'leiro (die 1978.

O OœqjSEUEID iDE 1AJDMliNi]S'DRiAçA!O
.

�te lIin1le!r<ialo - LuáIdiI .Pia'1'<lidi

VlOIgaJLs - � ® PàJ8�iaInIO

Balanço Analítico· em 3_1· de Dezembro de 1977

AOTIVO

DISPONIBILIDADES
Cæísa .

[)epósitOSI à Ordem .

/

OR.:mDITOS oA. CURTO BRAZO

Olienœs, e/Gerais .............•................

Oientes, e/Letras Out. Tít. a Receber .

Accionistas, e/Gereis .

Associadas, c/Oeraís .

,

IMOBllJZAÇõES FINlAlNCEmAS

Participo Capital. em Associadas

IMOBILIZAÇõES CORPóREAS -

Edificios e Outras Construções .

Equip. Básico e Out. Máq. 'e Instalações
Ferramentas e Utensãíos - .

Equip. Adminis¡f;. e SociaJ1 e Mobitli.áJrio .

Diverso - .

Provisões
AlmlOlrtizações
Reíntegrações.

Activo
Bruto

618.727$00
309.141$44.
2.333$10

11.998$72
942.200$26

Total do Passivo e Sit. Líq'lli�a . 9.958.176$44

Activo
Líquido iP A S S I V O ..

10.593$20
2.168.087$56
2.178.680$76

7.344$00
114.593$70

1.755.833$15
933.788$30

Passivo
Situação
Líquida

10.593$20·
2.168.087$56
2.178.680$76

D.l!:BITOS A CURTO PRAZO

Assocíadas, e/Gerais ::..... 3.507.300$00
'Sector Públdco EstataJl 1.800$00

I------�------�

Total do Passivo ,.................... 3.509.100$00
7.344$00

114.593$70
1,.755.833$15 CAPITAL
933.788$30 Capital SoclaJl

2.811.559$15

SITUAÇÃO LíQUIDA

.

3.897.000$00
3.897.000$00

¡.237.454$00
463.758$69
3.500$00

18.000$00
1.722.712$69

11.850.000$00
11.850.000$00

128.950$40
43.425$00
24.015$30

RESULTADOS TRANSrnA[DOS

Exercício de 1976 ; ' ; . ,............. (-) 4.842.148$23
I----�--------�

(-) 4.842.148$23

Resultados Correntes Ex:ercício (_) .', 804.215$33
Resultados Extraord. Exercício ( + ) 268.387$10
Resultados Exercícios Anteriores .

(-..) 22.947$10
Resultados Antes dosImpostos /""... (.,.,.-) 558.775$33

I-����----�
Total Situação Líquida ,.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .

'

( +) 6.449.076$44

196.390$70 RESULTADOS LIQUIDOS

2.811.559$15
EXIST:mNCIAS

Mercadorias 128.950$40
Produtos Acabados �¡:�ig$$�gMatérias Primas, Subs. e de Consumo. .. ·1 --'-_1

196.390$70

3.897.000$00
3.897.000$00

618.727$00
154.617$25
1.166$90

·6.001$28 . �.', '

780.512$43 _.

JMOBliLIZAÇÓES INCORPóREAS
Outras Imobilizações Ineorpóreas .

-:"f.'J

1--2-04-.�02�9-$0-O-:�-_-_-_-1_0-9�._9-9�5_;..$-6�0_:�����9�4_.-0_3-�3-:$�4_0�
204.029$00 109.995$60 94.033$40

1.052.195$86Tota[ de Amortiz. te Beíntegrações ...

1----------

,Total dQ Activo 11.010.372$30 1.052.195$86,,· 9.958.176$44!

o Téclndico de CoIllJI;iaIs

Esta,nisJan GaW Simplício

Demonstração dos r.esultados líquidos em 31
,

131.244$10

699.059$10
I

95.988$40 95.888$40
95.988$40 926.191$60

-

(-) 128.950$40

(1-) 24.015$30
(-) 152.965$70

o t'iretsddoote iCoo:IJS1eIlha de AidImdniSIbraçãJd

Luigi Parodi -- ITesidente Interino

de Dezernbr·o_ de 1977
EXIsrnNCIAS INICMIS

Meroadorias .
'

.

Mat. Brimas, Subsidi.áJrias e Ooo.su-
lInO •..•.....•......•..•............•......•...

OOMPRAS

Mat. Brimas, Subsidiárias e OmSIll-
InIO .•••..••.•.•..........••••......•.......

·I_--==-=-::-='::::-:-:�I --'_I

Mercadorias , .

Mat. P.cimas, Subsidiárias e Consu-
mo ' .

CUSTO DAS EXISn';NCl1AS, VENDI
DAS E CONSUMIDAS
Mercadorias ·2.293$70
Mat. Primas, Subsidiárias e Consu-
mo �....... 770.932$2�

Subcontratos 89.233$50
Fomec. e Serviços TerceiTos 650.281$60

1.516.901$40-Impostos - Œndtrecfus 1__4_.1_6_O$..._4_01___:.7..::.43:::.:. .::.67:.:5:.:!:$5.::::0:.1----------,.�,.,,'
Impostos Directos 90.124$00 '

Despesas CIOm PessoaJI 139.200$00.
Despesas Financeiras 30.144$90
Out. Despesas e Encargos 15.492$70
Amortiz. e Reintegr. Exercício. .

Perdas Extraord. Exercício .

Perdas exercicios anteriores .

RESULTADOS LIQUIDOS

EXIS'œNCIAS FINAIS

27'4.961$60 ,

539.102$931 8_1_4._06_4-,-$5_3;
100$00 2.330.965$93 '

83.085$40 83.185$40
(-,-) 558:775$3'3·

1.855.376$00

773.225$90

43.425$00

(+ ) 15.492$70

(-<) 4.935.827$50

(-) 4.876.909$80
329.767$50

1
182_.7_2_4$.....8_01 (-) 4.364.417$50
268.487$10
60.138$30 328.625$40

/

5.891.168$10

I'
II

1.855.376$00

VARIAÇAO BRODUÇõES

.o 'I1éIc:nko de 00inJúaJS1

Estanisbu Gabriel Simplício

SJtuação

vÊND.A:S DE MERCADORIAS E PRO
DUTOS

Mercad�Tias ' .

PrOd. Aca:bados e Semiacabados .

Subprod., Desperd., Resíduos e Re-
fugos : .•...................

Mat. Primas, Subs. e ConSumo : ..

2.293$70
5.169.347$40

34.312$00
685.215$00

5.891.168$10 5.891.168$10
1-------'----1

--/

Líquida:

o iBrælidenJtel�o ldel �t�a.çãJd

Luigi Parodi'·,..;;,;. Presidente Interino

(a) - Resultado de 1976 1bl'l3lnsferidb
paTa Resill.tados Transitado$

Resultado Líquido de 1977

"

,

••C il
.'

Exist. FlinaIs Prod. :Acabados e Se-
llIiiacabados '.

Regul. Existências Prod. Acabados e

Sezniacabados ' :' .

Exist.. Iniciais !Tod. Acabad'os oe Se-
- -.

lmiacabado's' ,¡ .•.•••.� •••••••.•••••••••

Aumento/Redução dos Produtos
Prod. Acabadios e Semiacabados .

SubS'. Destinados à Exploração .

Receitas Suplemts .

Ganhos Extra:ord. Exercicio : ..

Ganhos Exercícios Anteriores' :' .

Movimentos

C o N T A S S'a:ldo Inicia:l Movi:mmto do Exercício SalIdo F1i1a!
-

Crupital Social 11.850.000$00 -$--
-

11.850.000$00......................................................................................

Resurrtados '.&ruD1s,itados .......................................................................... -$- (-), 4.842.148$23 (-) 4.842.148$2�
Resultados Líquidos ............................................................................. (-) 4.842.148$23 (-) 5Aoo.923$56 (a) (---') 558.771?$33

/" '"
.

,"" :i
�

-

o TécIn4Ico de C<:lIllJtaIs

EitanlsJan GabrJd Simplfclo

(-) 4.842.148$23
(-) 558.775$33
(-) 5.400.923$56

o �eo'tle OoInisIe1hO ideI�IIO
.

Luigi·Parodi _.R'esidente Interino



JORNAL 00 ALGARVE .,

Chefe de Contabilidade
para Empresa Turística no Algarve

PRETEN[)E-8E :

- Ourso dio Instituto Comercia! de Lisboa ou ISCail \como pre
ferencia.

- Residente '110 Concellio de Vil:a Rea;! de Santo António QU

na periferia deste concellio.
- EJq>eriência oontwbilística comprovadia.
- lIdade supeno!' !8. 28 rulO'S.

- OfeTieCe-se ordenaidto oomp8itivel, ,refeições na Empresa, re-
galias sociais constailltes da convenção oolectiVia de tra
ballho.

Resposta a este jorn'clAJ 00 nÚlmero 2 444.

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

O LUSITANO NA III DIVISAO
NACiONAL

DESPORTO PARA TODOS

I MA!RCHA· DISTRITAL
EM FARO

Por ínicíatíva da Delegação Dis
trital de Faro da Direcção Geral
dos Desportos realiza-se no domin

go, a I Marcha Distrital, que se

insere no programa «Desporto pa
ra todos». Trata-se de uma marcha
-passeio destinada a comemorar o

Dia Mundial do Ambiente, com vis
ta ao despertar da população para
a prática desportiva em geral, e da
actividade física em .contacto com

a natureza em particular. A mar

cha está aberta a todas as pessoas
de ambos os sexos corn idades su

periores a 8 anos. O itinerário é o

seguinte: Pavilhão Gimnodesporti-
.

vo de IFaro (9 horas), Rua .AJboim
Ascensão, ilJargo do Mercado, Es
trada de 'São Luis, :E. iM. 125, Con
ceição de Faro, :Mar e Guerra, Pa
tacão 'e Pavilhão (chegada cerca

das '1.13 horas).

E'STA DECORoRENDO
O MUNDIAL-78

Ao· eOllllq,uà� O Ü1tUJlo de cam

peão Ido :AJiga¡I'l�eI. 'VEIDCletnido IO'� cam

PelOll]altio DdislbriltruL \dIa I [)dJvi!·;'ao, 0["-

álni2lrudo pel]a ÃElSlolC!ia.ção IdBJ Fulte

�011 d Faro o IMs�tallliol Futelbo'l

OlUlbe,edei vt� Re.aill�� 'SaiDi'_O An.tó

ruo, obltielve O dilJredit:o a 1(]j:��lutal' n�
, roxdimia; ¡tettnlPO["ada o ':r::r,ac1!O'l1a� da

fIT Divisão. A turma vlla-realense

que eonseguil'a, com ampla van

Ivagem o L o liuIgar ŒlIa zona SOlta.-

t ""·e,f["Oitou 'na ;fill1aŒ O' Grupo
'\"e.1Ili o, 'UI

_,,0<-. fora
Delspœitil\To Ida TOcr1r<1W"a" qtUie·

>,

•

o 1.o IclaElsiIf�crudo ma, Z� Ba.l�
'\"eIIllto, O prél!lio, I!}¡CY 'IEsltJâlddio de Sao

Luis em Faro, tevea 'assisti-lo cerca

de 2 000 pessoas, em grande parte
ra;de\pIt()1� Idas dUM ,€lqudjplaJs. O l'€\SIl.Ñ

itaJdo fdinail !fro die 2-Q faiVolfáJVtel} ao

Lusitano, estando o marcador em

braneo' ao mrervaio ..

A ACTUAÇAO DO OLHANENSE
,EM FRANÇA

Empatando por 0-0 com o Reims,
da I Divisão franceea, no jogo de

estrela -para o Torneio Internacio
mil de Meaux, o Olhanens:e foi elas

,sificado devido a ter sofrido menos

cantos.

O segundo jogo deu-lhe outra vi

tória, sobre o Meaux, por 2-1, elas
sificando-se para a final. Nesta, os
«rubros negros» forem vencidos

(0-'1) pelos polacos do Chorzow,
golo marcado na própria baliza po,r
um defesa algarvio.
A fechar a série de jogOos, o gru

po português defrontou o Fontaine

bleau, frente ao qual ,saiu derro

tado, por !Z-4.

GINASTICA DES'PORTIVA

óPTIMOS RESULTADOS D.oS
MINI-GINASTAS no NAUTICO
DO GUADIANA NO CAMPEO-

NATO REGIONAL

Realizou-se no domíngo, no Pa
vílhão Gimnodesportivo de Faro, a

fase final do Campeonato Regio
nal de Ginástica Desportiva, estan
do a secção de ginástica do Nâutí-

Começou ontem na Argentina o

Campeonato Mundial de FutebO'I,
que durante alguns dias empolgará
oos desportistas de todo o MUJido,
já que as imagens dos principMs
jogos poderão ser vistas através
da TelevisãO'.
Ca,lcula-se que 50 milhões de pes

soas, em todos os !pontos do Pla

neta, ,se debruçarão sobre os pe
quenos «e'crans» televIsivos, acom

panhando, com maior ou menor

emoção, os lances da grande jor
nada ¡futebolística.

co do Guadiana presente através
dos 'seus mini-ginastas. A prova in

tegra-se no plano de desenvolví
mento da ginástica e nela se veri
fica a intenção de continuar o tra
baího desenvolvido pela anterior

Dlrecção-Geral dos Desportos, que
assentava no evoluir das condições
com vista a efectiva democratiza

ção da prática desportiva.
As vitórias de Cristina Lares,

Rita Rodrigues e Isabel Cavaco,
em Bambís, Infantis e Iniciados Fe
mínínos e de Vasco Cardigos em

Juvents Masculinos, o 2.0 lugar em

Iniciados Masculinos, obtido por
Vítor E:stêvão e os 4.°' lugares de
João Romão e David Santos nas ,ca

tegorias de Bambís e Inf'antts, con
firmaram os objectivos da secção
de ginástica do Náutico do Gua
diana.
Colectivamente, os mini-ginastas

vila-realenses, obtiveram vitórias
em Bambís, Infantís e Inicíados
masculínos e femininos. .

NO DOMINGO UECORRERA EM
VILA REAL DE SANTO ANTó
NIO O 'CAMPEONATO NACIO-
NAL UE 3.a CATEGORIAS
Decorrerá no domingo, às 9;30,

no ,pavilhão Municipal de.Vila Reaâ
de Santo António, o Campeonato
Nacional de 3.a, Categorias, Mas
culino e Feminino, onde partícípa
rão muitos dos ginastas que se en

contram seleccionados para a for
mação das equipas nacionais.
Pelo Náutico do Guadiana, esta

rão presentes os ginastas Octávío
Calvinho, Avelino Serote e Carlos
Bebastíão,

JORiNAL DO AlIiGARVE
N.o H06 - 2-6-978

TRIBUNAL DO TRABALHO

DE

FARO

Anú�cio para citaçao
1.a PUBLlOAÇÁO

Pelo 'Dribunall do Tr,a;ba�ho
de Faro, nos l3.U!tt)os de Execu
ção Sumârãa N.02196/76 mo

vidos pela exequente Oaixa de
Previdência de Faro contra o

executado JOAQUIM DE OLI
VEIRA PALHiÃ, oasado, ven
dedor de imóveis, ausente em

parte incerta da França, com
última resídêncía conhecida
em Sítio do Monte Fino, fre
guesia le conoeêho de- Vilia Real
de Santo António, é este exe

cutado OITADO para, no pra
m de cineo dias findo o da di
lação, de trinta dias contados
da data da segunda e última
publicação deste anúncio, pa
gar a quantia de duzentos e

trinta quatro mB setecentos
noventa e oito escudos prove
niente de contríbuíções em dí
vida àquela Caixa referentes
aos, meses de Agosto e Setem
bro de 1973, deduzir oposição
ou nomear hens à pen.hora su
fidentes para 'garantia do pa
gamento da:quela importância
e das custas do proœsso, sob
pena de, se o nãlO fizer, se de
volver IO direito de nomeação
ao refferido .organismo. O du
plicado da petição encontra-se
ne�te TribunalI onde podere ser

reclamado.

Tribunal do �raballlO de'

FaTO, 28 de AJbrH: de 1978.

,o JU[Z

Antó�o LUÍsI Soares de
Andirade

O.R .•

o AdlUlcl!ain'te de EsicIrIi!vão,

Sérgio MQf;a

PEIXE - CONSERVAS, S.

Notariado Português
tat11ório Notariol �e Vila Re'al �e Santo Â t1(ótlio

adquirido metade da mesma

parcela de terreno a Francisco
Domingos Fernandes e muâher
e êstes e 08 citados Américo
dos Mártires Nunes Ferrabraz
e mu:llher, tinham adquirido a

mesma parcela de terreno a

Rui Mendes Viegas Caívínho
e mulher, em comum e na pro
porção de metade para cada
um, tendo os ailiwdidos Rui
Mendes Viegas Calvinho e mu

lher adquirido a indicada
parcela de terreno a João
Víegàs RÜiiV'inho, o qual, per
sua'vez havia adquirido a

meneíonada parcela de terre
no a António da Encarnação
e mulher, e, finaímente, os

aludidos António da Encarna
ção e mulher- tinham mandado
construir o mencionado prédio
urbane, numa parcela de
terreno, com a área de 212,50
metros quadrados por eles
adquirida em hasta pública, à
Câmara Muníeípal deste conce,
lho e noutra parcela de terre
no, comaáreade107,50m2, de
que 08 mesmos se apropníaram
há mais de 60 8nps e que per
tencia ao'S'balJdios do cloncelho,
sem oposiçãO' de quem quer
que foss'e, motivo por que
adquiriTam esta úl:tima par
cela de terreno. por prescrição.
Que dada a fmma da aqui

siçã6 desta última parcela de
terreno não tem a justifican
te docUiIDento �ega;! que :lIhe

permita proceder ao registo na

Conservatónia do. Registo P're
dial de Vila Real de Santo
António da aludida pareéla de
terreno.

ESitá co!llifórnl'8.

Cartório Notwrial de Vila
Rea;} de Srunto António, V'inte
e três,·de Maio de mil nove
centos e ,sleténta e oito.

o A¡jlUldde,

MaI1ltrel Clemelllte

A cargo do Notário: lLic.
João Frederico de OLiveira
TellO Mexia.

Certiñeo, pæra efeitos de pu
blícacão que, por escrétura de
justificação, outorgada em 18

de Maio de 1978, lavrada de
fls. 53 V 'a 56 V do liV'I'O de
notas para escrituras diversas
n. ° B 117 deste Cartório, Ma
ria Helena Vieira Saígueíro
Cardoso, viúva, naturaí da fre
guesía e concelho de Vila Real
de Santo António, onde habi
tualmente reside na VilJ¡a, se

declarou dona e legítima pos
suidora, com exelusão de ou

trem, de uma pareela de terra
no, destinada a consbrução ur
bana, 'com a área de ,100 m2,
situada na R. Dr. AntÓI1io de
Passos, da VHa, freguesia e

concelho de Vila Real de San
to António, a confrontar do
norte 'Com António da Encar
nação, sul com José Batista

Panito, nascente com a dita
R. D�. António de Passos. e

poente com tAiméN,a da Palma,
a destacwr do quintai dOl pré
dilO urbano inscrito na resipec
tiV'a matriz sob ro artigo n.O
817 e que ¡f;az parte do prédio
des;ocito na COnservatória do

Registo Predial de V�la Rea:!
de Santo AntóniO' sob IQ n.O
2.149 a f��'I. 132 V do Liv!'lo B 6 ;
Que 'a refeI1ida parcela d�

terreno, a qrue atribuiu ro valor
declarado de 180000$00, não
tem inscrição matriciail, dada
a srua ,natureza.

Que a mesma parcela de ter
reno foi adqui'rida, pelo preço
de 180 000$00 p�la jusltifioaill
te a Américo dos Mártires
Nunes Ferrabraz e mulher, os
quais, por sua vez, haViam

A. R. L.
Inventário de Part{cipaçªes Financeiras e outras Aplicações em Valores Mobiliários em -31 de Dezembro de 1977

Quanti
dade

Valor
NominaJlDESIGNAÇÃO

VENDE-SE

Bal'lti�pações Flilnanceiras
,

Acçoes ;
- ¡ .

Outras Aplricações
Títuilos Nacionais ..

» Estrangeiros : ..

I---------I----------I------I-------I-------I----------,----------I---------I·---------1----------1

Vivenda recentemente aca

b8ida de cOllJstrui'r e süu8ida na

praia da Manta Rota.
Tratar com:

Antónjlo da Ooncei:ção Vi
cente - Vila Nova de Oaoela.

Preço
Médio
Compra

Cotação ,
VA
__L_OR--.-DO_BA_L_AN_,_Ç_O__ .VaJIor Tota1 1__D_IF_ER_E.,.....N_Ç;O...k_S__ 1

em de Fllutuação Perdas
Bolsa Unitário Tota;! Aquisiçã!o de Levadas 13.

Valores Resultados

Critério
V!8.[lorimétIÜico

1.000$00 3.897.000$00 3.897.000$00

1.000$00 3.897.000$00 3.897.000$00.

3.897 3.897.000$00

3.897 3.897.000$00

o TélclndiCOl de< 'CoinJtaI3

�tanislau GabrWl Simplício

Custo
aquisição

'en�e·le fiat ll1
o Presidente do Conselho de Administração

Luigi Parodi ---- Presidente Intermo

Estado novo, particular a

particular.
Telefone 27640 - Faro.

Anexo ao Balanço e à Demonstração de Resultados
1 � lIDlIeimlentOl3PIa.� no 1El:II:Ir.1aIlligeŒz1o

lA. lElmipŒIe,sa¡ Illão Item ICp.idISlqI\llE!lrl Iben¡g :00 esib!'anlg1ej¡r,o.
2 _, {PIlWtilcipaçôeSl iESltraiDigl€hSl I!}¡O �ta¡]¡ Sl(llCd!3Jl €i 1P!ret:;¡JaçõeJS

lSiuJpiliemelllitares
V>1lill<la1 Idae PM'tdIcdlPa;çõe¡¡¡ IJl]sIbroI!ligedira¡s 10.650.000$00

3 - Nada a, mellllC!ÍlolIlar
4 - VraJlJores.G1obarls 1da13 Ooan¡p�as lei VielOid8JSI lfoeDb31S' diIl1ejcltamenbe

:aJo EsJbMJIllg1ediI1ol
VeiDloo de ¡P,I1olcfutœ !FaJbiI1iœJdos 4!254.644$00

5 - ¡Nc)lÍ;a eImI ��ão -a Icrud!a A,g;Slo'ciada tlœ seIg,uinibe,s e1emoo1loISl:

Qqmai]¡pe - COIIliS£lI'IV'a,s1 l<'Ie !Pebre, ISlAIRIL. (i:llndlca laJ�ElolcdlaJda;)
.

(Débiitos aJ OuIrItlO P.r� 3:507..300$00
.. ,IQrédliltOS 'a; OlWto Œ'lramo 93,3..188$130

6 - NoItía;éJm lféiL8ição a 100<'131 IAKlclmldJslta. dOig lælglUlialJt€13 eLelmJElDltloI3':
An!gellio iPlrurocfi] diu B�o. \(11ÍIIJ.fu0l alCo!�il5lt:aJ, d€ltenoolr aillérn
de 10% CàpttM SOclaID)

Oréldliltos ra Oud{)l iTh'3IZlo 1'.11155.833$115
7 _, NaI<'IaJ a; Il'IlIeIIlicíooar

.

8 - OrlItlérlos VI3llOlI1lmlébrtiiOOiS aJdOlplbaJdOls p:aJra ais 'e�i!51bênicda.s,
,

:Mi�aJdorœaJSl, IMaJtléI1i:aJ��31, ISu/bI:liIdl:ám'llis 'e Ide lColruslUI-
-'- mo':., Ousto de la'C]Ju.isição, �idla Ido.>' ,cOO1relE/POllldemlta·

eIIlJc:alI'lgQS . idiireCitos Idle romp["aJS.
,Pt�dult<;t,¡ iAJCJaJbaJdQ¡] j3I SemilaJclaibaidlOl:l: QuIsto iIIlIdIu¡stJriiaili"

-

.

l(Jelbei!1mdttraidOl 1C0IIllI lbaJse illiSiS: IC1UI5!t0lS die alqlUdSlição dias dii)vle¡r
,;� :maJt:iéJ:'lias liInIcoiI1pOlI"anidOl-ISIe OIS' IOOI'Il'€Ejp:O'l1IdlenlbeI3 énicaJr
'"'go!SI idIlJI1eIc¡bOls 'dIeI lfaibvilca.çOO.
Não ae v.etrilfiJcla["aJrnJ 'a1JU€�açõe¡¡;, di" ciI'dltléJriO\;I, 'em ll'eQaçãJo'
,00s êlXelrtcfulolSi �ber'iIoII1e¡�.

9 a ,VL - iNalda !Il 1ffi000cdœla.r
1'2 � (De¡31dOlbI1�EIDto Idals' dlelSpesas ICOIIn IO [pIelSiSIOOil

OindJ(IIlial� 135.000$00
Einlcargoo3' �Olbre 1r€:miUIllell'açõe:s 4.200$00

1,3 a 1.4 - iNada a memlCliJOIll'3Jt
15 - !Foi ,elfootlUaJOO lUm IOOIIlItmto Ihdipolteca œm o Bam!DO iPoI1t'lllg1Ulê¡:I

dO. ;A,tllâJnJbiIC:O, Idiel Elm, 7.000.000$00" ,sOIooe a,S liInI�lbaíl!açõeS1 ;fa:

wis, elSltanic1iol na ¡pIDeisenite loo:'a !Dom o \VIMolr 1JniIo]aill. Não

eiXil3Il:iem Igaranti;a¡g ¡prelSlt'aJdas a if'aNlOlI' de> JpC\,l2lOas ipi3Jrllilcdjpl3lJl>
tes ou participadas no Capital Social.

16 3J 1J7 - iNiaJda a mel!}¡ciol!}¡alI1
IS - FOrlma como se !1ealllizolU 'O Capdibaill Siolcdiall

'FOi. mbeglraJlmenite a-æJii¡l')aJclio I!}¡O 'acto Ida, iSulbSIClriçãJO.
19 a � - Naida a mEIDcwna.r

21 - iNota. .rellJa.ção daJ� IpelSISIOalSl coffieCitiiv'a¡¿¡ e 5rlJnIgiulLal'ies, ¡p!llI1tOOi-
paIIlIb€Sl nO' Cwp�taJ]; ISocdlaJl¡

Amige10 PalI'IOidi fu SIllieo" (ÚIlliCOO alClCiIoIIlii:sta. deitelIlitOir de

lJrIJ8¡j¡:;l del '25% )
-OSI, Il'iestalllitJe¡s :aICicion'¡¡st,a6!, 1t0l� P;€EIS10Ias IsdDlg;wlar.e!s', não

aitiln;gem o� 1{)%.
�2 - Naida a IIDÍfIlllC!ÍlO'l1la["
23 '--' iRJellaçãJO iNomilllla!lJ Idl� Alc:çõe13, Olbrilg'3.Ç� R, Q¡UlOltas Ide Ca

pilt:al 'em 1S00000000dI!Ildes
Junllla"'¡:le ma�pa .dIe.SIcIr1iJrniinaroiív:o<

24 - iMOIV'�eI!lIt(JI dIa¡g, iOOlIlJt'clJS Idel IS1Jt.u.açãcy lJíJq¡uilda OIcOl!1rbdos no

exerlCiJcilOl
J'UIIl:ba-se malpa deiSlClmimdiImJt:i1V\o:

25 --< iNad3J I3J meooonarl
26 � iN()It.;a ide;slC\re!VleŒlldOl a!SI �slP0IIlI!1albdildJdlalde\s1 ,da El:tn¡¡JII'esa por 1\118.-

1l0lI'e,� de IOélrlœÍ,tOl3\, beimI lC,omo dais g3Jram;!Jia¡s p.r�taldai3 0fUj

'OO1'rlJPII'OIl'IIli$iÓ¡s al96um11diOIS
R.es:pl()n;õ;3¡ool�da;OO pOII' Leltrrus Deseontada-s 300.000$00

Rel�tQrio e Parecer do Conselho Fiscal

No 'CIUilIlIPrilmletnitoo ldJa mei !e dOIS ,elstaltultœ, 'aJPII1esJelnitl3lIDOI,3: 'o ipiresenJte
ReIlaJtório 1S00blI1el 'a IIl:OEI3�, 3ICÇãJo e :aJ ldia ISIOIcdJfldaJdle IIliQl lelXerc�cdJo del 1977,
bean, COimOl Q lP�oor sobr.e os idJOiClUJIllm1t,o;31 a¡p!'eloontaJdQS ¡PelLa OÜlllselihio
de lAJdlmfun1lslbraçãJo.

Como \Oottn;pIetia IBXaJm'ilnairlaJm.lSe ¡pell"1ioldlilc'3Jmi€mlte 10Si lI'IelgtDSltos con�'a>

bil:fI�ltiic.0I3 IqlUe sem'prle; ¡foram emIOOnJtiNI:dœ em orldJem; ailii!rus, eanI Itoda\:; 3151

mdJaJgações 'clJ IqUiei ¡ptOioodetmios eIIlicexnltJráJmos: loo lmIeffih:O[" aioOlLhdlm!fl!}¡tlOi do
ConiseŒho '00 IAldlmda1!iIEitração e ldios ICiOOalbora,dO["elS Ida lEmJprei:a. ÁJs ClOl!}¡tals I
aJPII'€SielIl'baJdas sa!t1j¡1f� 'aJS1 IdIiI�!I>OmçõelS 'VIiIgtetniooS', lrlelfilec.mdo 101 Batlan:ço
Comi cliaJœza ;eo I€/X.3Jdb�dãlol a I!I!Ibu!açoo ¡plawimollliaJ1 Ida IIDmiPr:€Isla.

iAs amDIrit&a.çÕ€is' OOtãOl lCOIll!foa'mlejs 100imi a, !1eigiL'Í!laÇãJo ajplllcáVieil el 1IDIaJIl

ti1nelrrum-Se ,OS' lCIiltérñ:oS' CV3JlOOi:mlétI1ll00.;I ,w;1a1dos DiOS !eXlelI'lClÍÍcilos I3mJO,I1'ÍIOIJ:1eEL
IAJC0IIllP3IlI.hJámog .a 'aIOtIi'V\lldaidei ,daJ iEInip!I1elS'a, :aJ lquall se IeIllIcO'l1l�lI'a mudlto

rleídJuzlda; por fOlrça Ido 1cI00000tll"aio-¡pI1�ama loeillelbrado e da, loOlIJjSlelglUoo1Je
1lI'aItl¡SlIeœ'êniclai :ae 8Idtd/vl!idaidea paI1a oB¡ IO()lIÆAjlJPlm. lOIs IveiSlUilltaldlOis alpræ€Œl-

ltald0!3 lI'I€lfJJelCtlflrn Og aIli1JolS' OOSítOlSl Idiel exelI'lcœ� 'aJDJt'eII1Íores le !Ilão 'llis OOIll

d!iÇÕet3 IdO' eooeŒciclioo de' 1977.
SIOlmQlS ldie lpaJI'el<lelr qlllle ()I RelLaJt6rjQ IdO CioIzl,sieilR¡¡o de .Aldmiin,lsl)raçãoo,

o BailJanço €I loollllba. ldJe, iRJeuuiltaldÜ\Sl oIbedifiCelffi 'aJOI !pIOOl<leli'tuaJàJo nia illeli €I !ll013

e\SlbaibulboS' e., !por i�o, ¡P!1OlpOl!niO;i':
1 - IqlUei lsejam :a¡pr�adOis' o iRJe:lJatólrio, IBailanço ,e COIll/tIas dO. exerr'ci-

ciOi :de 1977;,
.

2 - K}lUlei !]eja apreiV'rudiai '31 ¡pr�oSlt:aJ' paJr!3J apŒd;c'ação de �elSlUil!balCl(is

ajpIreiS'EIllItaldQs ¡pelo OOllll:1e1!alJOl del AJdimIiIndI;¡t["ação;
3 _:_____. q,'Ule s�joa, (lOlUlVa!dQl 1)0 COIIl:s.ehlliOi Idle ÁlclImiiIIlIilsl�iNl!ÇãJO !P'eIDa SUJa deldii

,cruda aic:ção Iettni prall! IdaJ iIDrnpl'lel5lai.
vma Re'M d€l .sanita AJIl.'t6lllw, :11 de 'Março Idle 1978.

O OODISeffih:o IFislc3ll
.Jo.sé M,œntW�l 00 S..iJ1Iva F\ewa� - ¡preJlll.d'€DIte
•fo'8'é Mamwfil Mac:eldo PIetre!i rai
o.a1'�o\s A�M11tOl DOirndmJg¡w68. Jl'etnrOiZ

Restaurante Império
Al gerência do Café-Restaurante Império, comunicl:!

aos seus antigos clientes e ao público em geral, que
a partir do dia 1 de Junho abriu de novo a sua secção
de Res'taúrante com o esmerado serviço de cozinha

Luso-Espanhola a cargo do ·seu conceituado cozinheiro
Torres.

Serviço de Snack-Brur. Até de madrugada, com a,peri
tivos (ta,pas).
Praça Marquês de Pombal, Vila Real de Santo António.

PROPRIEDADE VENDE-SE NO ALGARVE
ALGARVE lperto boas praias, pooipriedaides com casas

para agricllitura, EstUIfas, Erilpl'leendimentos Turísticos, vi
vendas com piscina, bonsl preços.

Teixeira, Rua Santa Justa, 22 ..2.° Esq. - LIlSBOA.
: '

PRECISAM-S-E
2 Secretárias.

2 Empregadas de EStCritório (Serv. Gera;is).
PromOltora;s¡/es - VendedoTas/es.

EXIGEM�SE : Qualiflicações médias para os serviços
a desempenhar, boa a;pres,entação, facillidade de ex

pressão e dinamiSlllliO.

Só entrevistas- pessoais todos os dias úteis das 15 às

18H na:

Rua FRED!ERICO LEGOR, 10-1.° ESQ. em FARO .



Eleições poro o Junto
- \

Assembleia de Freguesia
em Vila Novo de Caceloo Lusitano do Vila Real de Santo Antbnio

voltou ê:lU Divisao' nacional de futebol VÃO revestir-se de muito interes- milhares morreram víti
se, gerando grande expectatí-

va, as eleições, que decorrerão no mas das legiões fascistas

domingo, para a Assembleia de de Hitler e 'Mussolini, nem

'CONSTITUIU magnífica jMnada cujos participante8, emtpunhando Freguesia de Vila-Nova de Cacela

desportiva, a fmal disputada bandeiras e outroe simbolos lusita (concelho de Vila Real de Santo
na tarde de 8ábado (e não no fe- ni8ta8, manife8taram, através âo« António).
riada de 25 de Maió, como estava claxons das viaturas, a alegria de Há duas semanas, na secção «Me-
previsto), no. Estádio de S. Luís, que se encontravam; _p08suídos. morande semanal», publícãrnos Um
em' Faro,·entre o Lusitano. Futebol Beperemos agora que o brioso resumo do programados eandída
Clube, de Vita Redl de Santo An- Lusitano vila-realense, de nooo in tOB da Aliança Povo Unido, e agora
t6nio e o Grupo' Desportivo Tor- tegrado num escalão mais de acor chega-nos às mãos o dos candida
ratta, para acesso- d. III Dimsão do 'com as tradições desportivas tos pelo Partido iSoclalDemocrata,
Nœciomal de Futebol. próprias e da terra que lhe é berço, que prometem lutar pela satísração
Largalj centenas de de8portistas equipa constituida na maioria por das príneípaís aspirações da fre

vila-realenses acompanharam cari- jOVf31ts e .tendo um treinador-joga- guesia, entre as quais incluem: rede
-nhosamente a 8ua equipa, em mo- dor, Valdir, com óptimo trabalho de esgotos e água para 'Manta Rota
menta .âe tanta resPon8abilidade realizado, consiga fazer jus a me-' e Cacela; electrtñcação de lugares
pœra 08 jogadores ·lusitani·stas, in- lhores e. amda mais apetecidos como Quatro Estradas, carujeira,
cutindó-lhe8 o anim{) e o apoio ne- exit08. Carvoeira, Rbbeiro do Junco; etc .. ;
cessários�pàra levarem de vençida carreiras de camionetas para Corte
tão vaioroso adversário.

'.

O HORARIO DAS S.ENTINAS Antónío Martins; desenvolvlmento
. A'primeira parte do e-ncontro, em turtstíco de Manta Rota (o que pero'
que não 'houve gol08; foi de mútuo PÚBLICAS VILA-REALENSES mitiria criar muitos' empregos);
«estudo», com ()8 conjuntos a obs.er- melhoramento da rede de estradas

VaT'f¡11li:'8e, na tentativa de descer- Têm vindo até nós queixas de e caminhos; construção de habita-
tinarem os pontos fracos do opo-

uientee das sentinas públicas de ção social; assistência médica per-
sitor=eâetee tirarem eventual par- Vila Real de Santo António., que manente.

.

t.ido. Na .segunda parte, duas avan- são unânimes na afirmação de que Por seu turno, a lista Lutar no

çadas fulgurantes œcabariam por os horários âe abertura e encerra- Mar Lutar em Terra, compromete-
da l"t' t

.

d" t t menta das mesma3, em especial nor aos U8� ants as 08 OM en 08, - -ss a. tomær lffiI�ddld)as prura æcelerær
sem resposta, do resuttaâo final¿ o

Verão, nãO servem o público a a construção do bairro social pro
primeiro conseguido directamente quem sõo destinadas. Assim, gente tectado para o terreno frente à
por Vitor e o sequnâo por Rua»,

das numerosas excursões que esta- Quinta da Fidalga, :bem .

corno de
com excelent.e colaboração daquele ..

cionam próximo às sentinas, na mais casas de habitação social:
Amb08 os golos, especiaimente o

Avenida da República, ao pretender para construção de um depósito
primeiro,' foram acolhidos com

servir-se delas, encontra-as fecha de água no sítio da antiga feira de
grandes (e naturais) manife8taçõe8 das, precisamente nas horas e oca- Santa Teresa.; assegurar assístên

de. regozijo do púb·lico afecto ao
siõe8 em que mais falta faziam cia médica permanente em Cacela;

Lusitano) que, para além dos aplau-
abertas. colocar o posto de enfermagem em

sos, aumentou a euforia do mo- Por serem diferentes âos de ou funcíonamento permanente,
.

com

menta lançando fitas e pap'éis colo- tras terras algarvias que pos8uem uma ambulância para servir as ur
riâoe, em jeito de carnaval carioca idêntico melhoramento, com oe pre gências; electrlfícação totalda fre-
A arbitragem esteve certa e o juizos (e um certo descrédito) que guesía, nomeadamente a Corte An

Torralta foi um digno adversário, daí advêem, pomos o assunto d tónlo Martins; arranjo dos camí
também merecendo subir de esca- atenção d08 responsáveii pela edi- nhos em mau estado. Assegurar o

lão, se o esquema'do campeonato lidade local. funcionamento da carreira de ca-
houvesse sido traçado de forma di- P. mionetas para a Corte e' coiocar
ferente. na estrada para esta localidade te-
No percurso '-'de regresso para lefones de emergência para atender

Vila Real de Banto António, for- aos acidentes; construção de uma

mau-se um cortejo. de automóveis EU C a-III p tos
.

rede de esgotos. Colocação de ,re

cipIentes para o 1ixI:H�:P1GG)da a fre-
guesia: 'IX2te.£�� dos poços. e im-

e d plantação <fe lavadouros' públicos;
urso e primeiros socorros melhorar as instalações das esco-'

Vendem-se matas, ta.m.;. las e do material eSC91al'-¡-l'eivin-
em Vila Real d.e Santo Anto'nl'o dicar ao niint'Stró da.E.f:lllCl:l;Çãó7uma

bém com pinheiros, com Escola Preparat6ria para Cacela;
, diWido ao elevado número de crian-

NA Corporação de -Bombeiros vi- acesso a carregar no lugar-:-- 'ças que ·sé-rdeslb:cam à sede do con-
. 'la-realense decorreu um cur- : do cortE!;' =.--,,""'''''.'��'- celho e ao aumento dos transpor- P,ela vedeta de rfiscalização cos-

so, elementar e de reciclag.em de Inf
. T�st continuar os cursos de alfabe- teira <�D. Aleixo», foram apreen-

p,runeiros-socorros, que.foirfi'equen�
.

.' . or�� ,;,. ¡:'Y'(I.• ;)Æ:.:_, y�:" ,

'Úzação. 'Divulgar a cultura popu- didas a ;bordo do barco de pesca
�ado com aPt9;v,��a;inento pel' 60 ": ;,7'c¥e.td�i;-�p'artad9 """l':,�31.;;... lar. !>.romover desporto. Apoiar a,s' «ILuciano 'João», quando este.ge en-
Inscrito,s.·

. ",_.�.J' ·T 1 f
...

2<"",1)2" POR associações populares de ,cultura contrava ao largo de Olhão, porto
Dirigiram os trabalhos'Ô�'c�p1tão .i.;L El'iE! one � -

.

-

desporto e recreio; construção d� onde está matriculado, numerosas
F. da :Silva 'Campos, da: Cruz :Ver':' TIMJ,.O. um infantário para os filhos dos caixas de taJba{)o americano, num
melha portügues:a, �e;,o cÓmandante I trrubalhadores, de um mercado e de valor que se caIcula de 4 mil- con-
José ,Filipe 'Ribeiro dos BcÍmbetros uma lota na Manta Rota e limpeza tos.
Municipais de ':f2-y!râ: �

., .,.

e melhoramentos na praia; apoio O caso está a ser investigado,
A visita 80 Algarve do aos trabalhado,res rurais na luta constando que o <�Luciano João»

pelo seu ,sindicato; apo'io aos refor- fora adquirido a um armador da

I·nspe·ctor de locAndl·os mados e desempregados na luta Fuseta por dois retornados com

pelos seus direitos. residência em Portimão.

da Zona Sul

I

II,

I

I,

Novo
de e

via de �enetração
paro o Algarve

O poder 'criador e a capacídade
imaginativa, devem estar, sempre
presentes na actívídade turística

-hoteleira, nito só para responder a
situações inesperadas, -eomo, além
de outras razões, para posstbilítar
que os turistas deixem o maior va
lor possível em divisas. Da necessí
dade destas, por demais evidente;
nos abstemos de agora fazer mais
exnlanacões.
Este aspecto da falta de motiva

cão tem constltuído uma das lacu
nas do nosso turismo, já que, tal
como noutros sectores «somos uns

mãos largas», Oferece-se de tudo
um pouco e, se fôssemos ao pónto
de 'estabelecer uma oonta-corrênte
com 'certos visitantes, o saldo -ser
-nos-ía francamento ruinoso. ;.

Vem isto a prop6sito dó Tánca-, Face à carênela de alojamentos
mento, pela Oærrís, muito. 'louvável .hoteleíeos, nas sedes dos concelhos

aliás, dó passe turístíco qué;3�oin de Bílves e Alcoutim e procurando
uma validade de '1: 1iUàs, ,custa.'170$· não ,s6 valorizar estas. terras, como
e «deBtin¡¡,-se ·_aos utentes que' não_ atrair a actIvidade turfsUca" atra-,
1,l�_¡u� 'llàjoihialmente a tedE\�<tais vés do :chamado ,«turismo do inte�

edIno turistas, pessoas de j'iôá�sa- riot», ,os 'Muilicípios respectivos 'es
gem por Lisboa e outros». ::m_,Uma tão' na. disposição de ceder terrenos

in!Jva,çã.Q, esta lançada.na capita\, ,pará �oñstruçã:o' de unidades hote

d'e hã muito praticada .em¡j,¥á;tias "h�iras, posição que foi expressa a

oapttais europ·eias 'e com large con- quando da visIta do' ministró do

sumo.
" .' " -, - ,. Coméroio.e Turismo ao Algarve.

Há tempos, num curso em ,que,
por razõ,es profissionais es.tlvemos
presente, voltámos a fala'r ne·ste
assunto, ao 'responsável por' um dos
ramos da comunicação. E fizemo-lo
face às constantes 'solidtações que
os turistas, mormente os estrange 1-

.

res, n'os dirigem quanto aos'-«passes
turísticos» no Algarv.e. Nacionali
zados, quer o 'sector de transportes
rodoviários, como o caminho de fer
ro, conhecida a extensão) e caracte
rísticas do Algarve (,rua grande
com o mar 'ao fundo), ,ga'bido'o pe
rIodo médio de permanência do tu
rIsta, julgamos que é de pensar, e Sr. director,
quanto antes, no lançamento do Queremos manifestar a V. a nos

«passe turístico» no AŒgarve, Gran- sa gratidão pelas referências elo
de parte dos q]le nos visltam pro- giosas que -nos foram tecidds .no

curam, m_'o'rm'ente quando o tempo artigo que se digno,u publicar no
não conv1da à praia, o'oontacto com último número do Jornal do Al-
as povoações e fa2Jem;'l1o (importa' garve, a propósito da nos8a 'recente

PEQUENAS CRÓNICAS AlGARB'O-HISPANIC'AS
recordar que nemtodos,têmAJsp_Q- actuação em Vila Real de Santo

� ..
nibilldades para táxis), utilizando'o António, no ambito das festas de
comboio ·e o autocarro¡c,Mais:. fá;;" '13-5-78.
cil, mais ,sugestionável e mal:s de

.. F'a,ra além do jornal que tiveram

I
acordo com os ,seus h�h:i:tos;_:_seriá .'

a àmabilidade de nos enviar, estão
o lançamento do -<<pas

..

se turí'stico»
a cir.cular entre os nOS80S associa

no Algarve, com a viabilidade de dos diversos jornais, pCl_is há em
constituir mais uma 'fónte de _re- -

Pinhœl Novo assinantes do vosso
ceita. 'E t'alvez que alguns opera- jornal, _ além de leitores 'e ·amigos.
dores inclt¡fssem 10g<5;no ·�¡:iteç0 "do,

.
0_. artigo' c,om' que f1¡ós honraram,

programa,_juntamenté"CÓfu otrans- .está, aZê:m disso, afixado no locœl
porte, o llilOljBimento e outros .servi-·

maii cõrrvcorrido da nossa éolectivi
ços usual-s, a emissão do <<passe �,p.elo que., obteve enorme di-
turlstico». ,,'"'

"'

recedora de uma dem'Orada visita, fusão e popularidade entre a po-

mesmo em dia que não seja de «AS VARIEDADES,<'DE QUEI- . .pulação..
.

festa to cal. Múitos dos seus habi-
.

Porque os ór_qãos de informaçéio
tantes são de ascendência portu-

JOS E OS VINHOS ACOMPA- têm votado as filarmónicas ao mai8

guesa e algumas familias algar- NHANTE�» completo ostracismo, privilegiando
vias de mais recente instalação, por outros assuntos, por vezes d mar-

O barman sr. An'tÓnio Ventura d i -t "ed ativos cullá se têm man.tido, po.is a zona cos- gem' 'os n eresses uc ,-

Traquete (Totó), presiden te da' as- t" ft' _, - general';teira é semelhan.te tt ..MS8a·· e há urats ou· orm,a �vos U<h .-

sem'bleia geral da delegaç'ão do AI; d d' d
.' .

';Mat,;oo
abundancia. de peixe e de maris- . " _ '. .. .

a e as pessoas, a vossa m.". .'

cos, E quem, conhecendo, por exern--
ga'rve da Assocl�o Barmen_ de.. honra, sobretudo, as- filarmónicas

plo, o ,ohamado bairro do Sertão,
Portugal, de cujac''autorla sairá em dé uma maneira geral e con8titui

em M.onte Gordo, estender o 8eu
hreve o Uvro «Prática e técnica de_ -'um'exemptQ para outros órgãos de

passeio na avénida' principal até
bar»; prepara um novo livr�,_':de:_ :informação.�

.

junto ao mar, cedo notará que o
interesse para os profi's.sionals de Fazém08 vaias para que a 1m-

,aspe.cto de muitas das casas ali
hotelaria, ,sobre «As v!liTIedades d� 'piensa-'regional-pàsse a dedicar um

construidas, ,em locat onde a areia
queijos e 'Os ydnhos: _acompanhan"" pouco- do seu espaço para a dinami-

predomina, . é bastante parecido ao
tes». -"" ,

-
-

.

zàçi'ió dá ac-Hvidade
-

das filarmóni-
-

do' aludido bairro monte-gordino. cas, con'tribuiiulo -. para a sensibili-
.

. .'. 'zctçã;o" diis·'po.puláÇões para os MS-

d �;nb('�� a;:oa..n.;tqe�� femica vfráer�at� S'
,""

nas :':z-o'nis' --S08 pro-b-lem.as:-·-·
.

.

o • "egura\n:ça -- .. :Q -- :. RênovàiruJs ai nõssos agradeci-terras 40_ Alg'!rve) e8tá·em !?,rande. : '-'
..
'mentos, dese.jâmos-:.ao vosso presti-

�;��8a�so�a pelas .fálmcas e turlstless do Algarve- - 'gioso jornâZ; os maiores êxitos e,
e pe1.xe, sent!0 gra_nde a -': -entretanto, apresentamo8 a V. as

azáfama que de ma-nha à noq,te por I
. ,

-

ali se veriti N0 Governo Civil decorreu uma vnos�as mats �v�s e calorosas sau
ca.

,_ ,..,
-

ooçoes assocw,t�oos.
A demora no acesso d08 barcos reumao em que eS�lv�ram pre-

ao porto da Ilha Cristina, ou di- sentes o chefe .do ;DIstnto e os Pe.la Direcção,
ficu'Ddade8 num mais adequado ape-

comandantes 'reglOnrus �a G. N. R, Manuel Ferreira
trechamento fabril, talvez tenham da p'. S. iP., ?a G; F., o mspec!or da
contr�buído para que ali os fabrVc08 PolíCIa Ju;hciána e o preSIdente
da sardinha «da manhã», peixe da Comissao Regional de Turismo.

fresco de extraordinária valia na Foi ¡feito um levantam·ento. dos
preparação das conservas, não te- problemas que afectarão os tun,stas
nham primazia, que é dada d sar-

na époc1l; alta que se aprox,lma,
dinha em salmoura, de que

-

a Hi- sendo dellberado convocar os d�;e�
guerita, como acontece com os ma-

tores �os .empreendim�ntos tunstl- -.EIn OlJhão, 'aJIugo rn/obill1ado,
riscos, é,um dos grandes expõrta- cos, dlrecto:res dos casm?S � geren� .

dores de Espanha. Os barcos de
tes das ibo:tes da - BrovIDCla, p�ra, meses Junho oe Julho.

férro e dutr08 Ijue constituem a no,:a reuniao às 15,3? ,de ,segunda- ·''Dratl8:: �IO!I"e:ntinÜ' Rosa P.in
fr()ta de pesca «islenha» vão buscar -feIra, no Goyerno CIVIl, a que e�- . to- _ �Estr'ada de Queillfes,

. I tarão também presentes as auto'rl-
-

(� 'tia 4.' pd.gima.) dades 4a -segurança no Algarve. (frente J. Júlio) -:- OLHÃO.

*

Vivemos o Dia Múndial

da Criança e é triste a

conclusão a que chega
mos. Entre outros aspec-

tos, que em nada honram

e 'os adultos, nunca, por

. exemplo, as crianças fo

ram poupadas pela guer-
ra. Nem na segunda guer

ra mundial, onde muitos

no Vietname, ou no Mé

dio Qriente.

*

o ure[ário ena�o'�o [a�ino
�e Arma[ão �e Pêra
N A sua recente visita ao Algarve,

esteve em Armação de Pêra
o dr. Basílio Horta, ministro do
Ooméreío e TUrismo, que foi rece
bido à entrada do Casino, onde lhe
foi apresentado um esquema 'das
obras a íntroduztr naquele edifício,
com, uma situação prtvílegtada, so

branceiro ao mar e 'de onde se des
fruta magnifico panorama. Foi de
pois feita uma visita minuciosa ao

interior do edifício, ficando todos

pasmados com o estado Iamentável
de abandono e destruição em que
se encontra uma das mais belas
obrae do turismo algarvio que foi

exemplo do desenvolvímento do tu
rismo no Algarve.
° ministro, depois de apreciar a

situação e o estado do edifício, dis
se da urgência _

na sua reparação,
especialmente nas salas de recep
ção, baíle.: etc" dada a aproxima
ção da . época balnear e por ser

Armação de Pêra uma estância tu
rística �e Ln categoria, possuindo
uma das mais helas p,raias do.País,.
que é visitada por muito's milhares
de portugu.eses e estrangeiros¡-,) ;J:;\;

Eurico Santos Patricia

Tabaco no valor de 4
nUl' co'nto� apreendIdo
"ao largo de Olhão

,

TURISl\I:O '.' EM;:: NOTICIA

A SERRA algarvia tem consti-
tuido, ao longo dos tempos, o

¡;rande obstáculo: a mais rápida.s
ligações da região sul-ina com o LIs
boa 'e o resto <Io País, sendo as SDO
curvas do Caldeirão um entrave à
e�pansão 'e prozyesso que as co

municações motivam. A chamada
«estrada nova», entre Bito Marco's
da Serra e Santana da Serra, velo
dar decisivo impulso a mais rá
pida ·e cóinoda ligação das gentes
do Algarve com o resto do Pal's
e vIce-versa: Contudo, uma nova

via 'Vai�se também concretiændo,
vencendo a serra no p.er,curso Lou
lé-Almodôvar. tO semanário «A O inspecto,r de Incêndios apreVoz de LQulé» inf'Ormava no seu clou, em Olhão, 'O projecto do quarúltimo número que tinham sido ul- . tel para o·s BombeIros Municipaistimados os trabalhos"de terrapla- daquela vila e reuniu, em faro, com
na�em de mais um troço da E. M: "OS comandantes de Boniheiros do
entre a R�beim do Pé de Ooelho Algarve, apreciando ali as insta
e Malhão, na extensão de 2,5 kms., lações e sistema de segurança da
o que ·permite -,com facilidade al� fá;brica To'rres. Pinto. Veslo'cou-se
cànçár a S,erra Chã.: ° grande des- depois a iS. Bartolomeu de Messi
nível do terreno ali existente era 'nes, onde lhe foi apresentado o pro
um probrema�' m.as'·o estudo--e{ec.-' jecto do quartel dos Bombeiros Vo
tuado permitiu superar a qu'estã:o. luntários lo'cais.
Assinale-se que, 'para além de ;

Uma .maior., façH!dade 4e ligação .. _
coni' Lisboà:" e restó do Pals, esta
estrada,-. vaF-coIistitüindo elemento
do progresso p,ara as populações
do interior serrano f!!lgarvio, per
mitindo a sUa circulação e a con�

sequente movimentação dos produ
tos, De 'referir tamb'ém o empe
nhamento da Oâmara Municipal de
LouM, que ao alssunto tem dedicado
o melhôr interesse.
Com a conclusão deste troço, já

é possível f.a2ier a viagem Loulé
-Almodôvar, por S'alir, emhora a

extensão ,entre a Cortinhola e o

,Miú, ou Talefe, seja ainda em ter
vaplana, estando aSf.altado o res

tante percurso.
Importante e de extrema urgên

cia é a ,construção da nova ponte
na ribeira do Pé do Coelho, para
c¡ue possa ser 'permanentemente
utiliz!lida quer na ép,0ca estival, co-

mo no ¡>eríodo ·chuvoso. _

J. L.

O PSP de Loulé, ao fazer uma

«operação ,stO'p» naquela vila,
notou que uma motorizada em que
seguia Vítor José IMartins, de 17

anos, natural de SaUr, tinha aces

sórios de várias marcas. Posterio
res diligências deram a conhecer

que o jovem dispunha em casa .de
um arma2lém de peças roubadas,
algumas delas enterradas,
O assunto foi entregue a juIzo.

----------- '-�

CONFORME noticiámos, esteve
no Algarve o inspector de In

cêndios tia Zona SUI, tenente-co
ronel Fernando Tei�eira Coelho,
que em Olhão, na Câmara Muni
cipal, proferiu uma palestra, no

âmbito da \ prevenção, sobre «pro
tecção automática de incêndios».
Falaram também, sobre «normas

de .segurança a aplicar a edificios

especiais», o chefe Ro,cha e sobre

«ataque a fogos, material de so

corrO's e suas, características e pos
sibilidBldes», '€> chefe Natércio Faus
tino, ambos do Batalhão de SBipa

.

dores Bombeiros.

DA VILA DE ILHA CRISTINA
FRONTEIRA a Vila Real de Santo

. Ant6nio,' e 'a uma distancia
desta que, em linha recta, não irá
aMm .de trés quiMmetros, a vila
espanhola de Ilha Cristina (Isla
Cristina, ou Higuerita) situa-se,
por estrada, a 16 quilómetros da
também fronteira Aiamortte, o que
lhe torna o acesso maf,s difícil (e
por isao menos proeurado) para 08

portugueses intere8sados em conhe
. cer um pouco da zona rã"iana es

panhola. Este8, por uma qUestáJo
de comodidade e face. ao maior
número de ligações- diárias de au

tocarro, preferem deslocar-se a

Huelva, cidade capital .de. provin
cia, com ab.undante coméhjio' e cujo
porto tem sido acarin1uíâo e au

mentado pelo8 responsáveis.
Mas a Ilha Cristina tem para

n6s, alg,arvios, algumas curiosas
afinidades e não deixa de ser me"

.

pOl' J. Oliveira

nor João Leal·PA,RA QUANDO OS .PASSES
T_(JRtSTICOS?

.

::A'-PETROGAL INTERESSA-SE
PELO_ SECTOR TURíSTICO

A «SORTE GRANDE·'

a o 2.0 Prémio Operação «stop:. em Loulé
conduz à descoberta de

"-Na recente deslocação ao Algar..;
ve do's résponsáveís pelo sector. do
turismo, soube-se que _

a. Petrogal
': está disposta a investir no' sector
I turístrco., no quê .se'refere a. apoio
ihoteletro. Assim, a sua atenção-coa
, vergírta para a construção de uni

dades, fora dos grandes .. centros ur

,'bano$'e junto I:tOS postos-de abaste

'cimento, a serem cedidas em regi
me de exploração, Falou-se mesmo

.da existência de. um pr()jecto para
.construção de um motel na estrada

.Lísboa-Algarve.

UN:£DÁDES HOTELEIRAS EM
SILVES iE ALCOUTIM?

'.OS 32406 e 14368

10 800 CONTOS um pilha-motorizadas

Cartas à Redacção

A Banda de Pinhal Novo
••••• , 0.0 c_.

e a Imprensa regIonal
Da Soêiedade Fi1àrmónica União

Agrícola, de (pinhal Novo, recebe-

mos a 'seguinte ,carta: '

foram vendidos alemana

finda aos BALCOÉS da

&080 �o Sone
A�orlaDlenfo - férias

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA� TAQUELIM GONÇALVES (OA:SA DOS

--_..... --_ ... __ ..... -,.. .. - _"


